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A Independência do Brasil, que hoje completa 197 anos, foi um movimen-
to inédito, mas precedido de manobras, lutas políticas intensas e disputas 
pela coroa em Portugal e na ex-colônia do lado de cá do Atlântico. PÁGINA 3

Ganhou no grito B A S T I D O R E S

Justiça barra “farra das 
transferências na Uema 

 NOVO  DOCUMENTO

Obra da nova sede da 
Câmara dos Vereadores 
terá início este ano

C U R S O   D E   M E D I C I N A  

CAMARA SLZ//DIVULGAÇÃO

A
S

S
E

C
O

M
\D

IV
U

LG
A

Ç
A

O

Segundo o site americano de 
tecnologia TechCrunch, referência 
no setor, o Facebook começará, 
em breve, os testes para ocultar a 
contagem de likes. De acordo com 
uma fonte da empresa, que con-
firmou a informação, o objetivo 
da iniciativa é diminuir o clima 
de competição entre os usuários. 

 Facebook 
pretende 
 acabar ‘likes’

Amazônia e 
educação terão 
verba da Lava-Jato

Após a polêmica rejeição dos re-
cursos oferecidos pelo G7 para a con-
tenção de queimadas na Amazônia, 
um acordo assinado ontem pela Pro-
curadoria Geral da República, a Ad-
vocacia Geral da União, o governo 
federal e o Congresso Nacional vai 
destinar para a região R$ 1 bilhão da 
verba recuperada para a Petrobras 
pela Operação Lava-Jato. O dinheiro 
será usado na prevenção e no com-
bate ao desmatamento e aos incên-
dios florestais na Amazônia Legal. 
O acordo prevê também a doação de 
R$ 1,6 bilhão para a educação.

PÁGINA 2

O presidente do Tribunal de Justiça do Maranhão (TJMA), desembargador Joaquim Figueiredo, deferiu pedido da 
Universidade Estadual do Maranhão e suspendeu liminar proferida pelo juízo da 1ª Vara da Comarca de Caxias, que 
determinava que a Uema realizasse a transferência, ex officio (de ofício), de alunos de outras instituições de ensino 

superior para o curso de Medicina da instituição no Campus Caxias.

TECNOLOGIA

RECURSOS

Samsung lança 
celular com 
tela dobrável

Falha no sistema 
do iPhone afeta 
Whatsapp

PÁGINA 7

O Sampaio faz, neste sábado, o jogo 
de futebol mais importante desta tem-
porada. Animado pela sua grande tor-
cida que comparecerá ao Castelão, 
o Tricolor enfrenta o São José-RS na 
segunda partida das quartas de final 
da Série C do Brasileiro. Como hou-

ve empate no primeiro jogo da série 
mata-mata, só uma vitória interessa 
às duas equipes. O espetáculo come-
ça às 19h15. Se houver igualdade no 
marcador, outra vez, a decisão será 
por meio da cobrança de penalidades.

PÁGINA  11

A informação foi confirmada pela presidente 
do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan), Kátia Bogéa, aos vereadores 
Osmar Filho (PDT), presidente da Casa e ao de-
putado federal Pedro Lucas Fernandes (PTB). 
Os três  reuniram-se na quinta-feira (5) com 
Kátia Bogéa na sede do Instituto, em Brasília.

PÁGINA 3

Carteira estudantil 
será digital e gratuita, 
afirma Jair Bolsonaro

PÁGINA 2

É HOJE...
Sampaio faz hoje o jogo do acesso à Série B

SAMPAIO CORREA/DIVULGAÇAO

PÁGINA 7

E N T R E V I S T A

 Carlos Gapar, um 
intelectual amante 
do jornal e do livro
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Conheça o  Parque do Rangedor que será  inaugurado hoje
PÁGINA 5

Trânsito  na 
Areinha alterado 
para desfile da 
Independência

PÁGINAS  5 e 10 

Confira os  
show de  hoje  
do aniversario
da capital  

PÁGINA  10

SECAP\DIVULGAÇÃO



oimparcial.com.brPOLÍTICAGeorge Raposo
E-mail: gdinamite@gmail.com2

Fala agressiva de Jair Bolsonaro contra Michelle Bachelet gera temor de que presidente
seja mal-recebido na assembleia geral da entidade, onde fará a abertura 

TRADIÇÃO

Risco de boicote ao
Brasil na ONU

E
m bo ra o pre si den te Jair Bol- 
so na ro te nha exa ge ra do na 
res pos ta à de cla ra ção da al ta 
co mis sá ria da ONU pa ra Di- 

rei tos Hu ma nos, Mi chel le Ba che let, 
de que o es pa ço de mo crá ti co es tá en- 
co lhen do no Bra sil, o go ver no não vai 
re cu ar, se gun do fon tes do Pa lá cio do 
Pla nal to. Nos mei os di plo má ti cos, o 
cli ma de con fron to ge rou apre en são 
so bre um pos sí vel mal-es tar no dis- 
cur so de aber tu ra da As sem bleia Ge- 
ral das Na ções Uni das, que o pre si- 
den te fa rá no pró xi mo dia 24, em No- 
va York. A re a ção agres si va de Bol so- 
na ro con tra a ex-pre si den te chi le na, 
lem bran do a mor te do pai de Ba che- 
let, tor tu ra do e mor to na di ta du ra de 
Au gus to Pi no chet, pro vo cou cons- 
tran gi men to du ran te a pri mei ra vi si ta 
ao país do mi nis tro das Re la ções Ex te- 
ri o res do Chi le, Te o do ro Ri be ra.

Ain da que pes so as pró xi mas ao 
Pla nal to te nham ava li a do que Bol so- 
na ro per deu o tom, por Ba che let ser 
mu lher, nú cleo da fa mí lia tão de fen- 
di da pe lo pre si den te e seus ali a dos, a 
saí da di plo má ti ca foi co lo car pa nos 
quen tes, di an te da re le van te par ce ria 
co mer ci al en tre Bra sil e Chi le. Após 
en con tro com o pre si den te do Se na- 
do, Da vi Al co lum bre (DEM-AP), Ri be- 
ra afir mou que a re la ção en tre os paí- 
ses “trans cen de” pes so as e go ver nos.

O em bai xa dor Mar cos Azam bu ja, 
con se lhei ro emé ri to do Cen tro Bra si- 
lei ro de Re la ções In ter na ci o nais (Ce- 
bri), ex-se cre tá rio ge ral do Itamaraty, 
con si de rou a pos tu ra de Ri be ra cor re- 
ta. “A re la ção Bra sil-Chi le obri ga à su-

Far pas

TEODORO RIBERA E ERNESTO ARAÚJO RESSALTARAM RELAÇÕES ENTRE BRASIL E CHILE

AFP / EVARISTO SA

pe ra ção. Cla ro que os epi só di os têm 
im pac to, se ria pre fe rí vel que na da ti- 
ves se ocor ri do, mas os dois paí ses são 
im por tan tes um pa ra o ou tro, a co la- 
bo ra ção é in ten sa. Ao Bra sil, in te res sa 
ter um vi zi nho com pro je ção so bre o 
Oce a no Pa cí fi co, aos chi le nos in te res- 
sa o nos so imen so mer ca do”, ava li ou.

À tar de, após al mo ço no Itamaraty, 
o chan ce ler chi le no e o mi nis tro bra si- 
lei ro de Re la ções Ex te ri o res, Er nes to 
Araú jo, agi ram co mo se na da ti ves se 
acon te ci do e ape nas co men ta ram o 
re sul ta do do en con tro, fo ca do nas 
opor tu ni da des co mer ci ais en tre os 
dois paí ses. Pa ra Wel ber Bar ral, ex-se- 
cre tá rio de Co mér cio Ex te ri or, ape sar 
do efei to di plo má ti co sé rio, não dá 
pa ra di zer que a tro ca de far pas te rá 
im pac to econô mi co ime di a to. “O que 
vem acon te cen do nos úl ti mos me ses 
é um des gas te com vá ri os par cei ros 
co mer ci ais do país, e o Chi le é o se- 

gun do prin ci pal mer ca do bra si lei ro 
na Amé ri ca do Sul. Is so afe ta a mar ca 
país, ou se ja, a per cep ção so bre o Bra- 
sil, so bre os pro du tos bra si lei ros, so-
bre o tu ris mo no Bra sil.”

As re cen tes de cla ra ções de Bol so- 
na ro não de vem, no en tan to, in ter fe-
rir no dis cur so do bra si lei ro na ONU, 
se gun do um in ter lo cu tor do go ver no. 
“Se o Bra sil for boi co ta do, boi co ta rá, 
tam bém, ou tros che fes de Es ta do, em 
seus res pec ti vos dis cur sos”, dis se. Po-
rém, a ideia é dei xar no Bra sil as far pas 
tro ca das com Ba che let e com o pre si- 
den te da Fran ça, Em ma nu el Ma cron. 
Bol so na ro de ve usar um tom fir me no 
que diz res pei to à so be ra nia do país 
so bre a Amazô nia e enal te cer os avan- 
ços na se gu ran ça pú bli ca, des ta can do 
a re du ção de 20% na cri mi na li da de 
em seis me ses.

BILHÃO

Amazônia e educação terão verba da Lava-Jato

GOVERNO FEDERAL USARÁ R$ 1 BILHÃO RECUPERADOS DA LAVA-JATO NO COMBATE AO FOGO NA FLORESTA AMAZÔNICA

ALA 6 / FAB

Após a po lê mi ca re jei ção dos re cur- 
sos ofe re ci dos pe lo G7 pa ra a con ten- 
ção de quei ma das na Amazô nia, um
acor do as si na do on tem pe la Pro cu ra- 
do ria Ge ral da Re pú bli ca, a Ad vo ca cia
Ge ral da União, o go ver no fe de ral e o
Con gres so Na ci o nal vai des ti nar pa ra
a re gião R$ 1 bi lhão da ver ba re cu pe- 
ra da pa ra a Pe tro bras pe la Ope ra ção
La va-Ja to. O di nhei ro se rá usa do na
pre ven ção e no com ba te ao des ma ta- 
men to e aos in cên di os flo res tais na
Amazô nia Le gal. O acor do pre vê tam- 
bém a do a ção de R$ 1,6 bi lhão pa ra a
edu ca ção.

A mai or par te do mon tan te des ti- 
na do à Amazô nia, ou se ja, R$ 630 mi- 
lhões, se rá usa da em ações de Ga ran- 
tia da Lei e da Or dem (GLO), em pro- 
gra mas de pre ser va ção da flo res ta do
Mi nis té rio do Meio Am bi en te e do
Iba ma e em ações de re gu la ri za ção
fun diá ria. Os ou tros R$ 430 mi lhões
se rão en ca mi nha dos pa ra ações re a li- 
za das com es ta dos da re gião.

O acor do, me di a do pe lo Su pre mo
Tri bu nal Fe de ral (STF), foi as si na do
pe lo ad vo ga do-ge ral da União, An dré
Men don ça, a pro cu ra do ra-ge ral da
Re pú bli ca, Ra quel Dod ge, o pre si den- 
te da Câ ma ra, Ro dri go Maia, o pre si- 

den te do Se na do, Da vi Al co lum bre, e
pe lo pro cu ra dor-ge ral da Fa zen da Na- 
ci o nal, Jo sé Le vi.

O pre si den te do Se na do, Da vi Al co- 
lum bre, co me mo rou a des ti na ção de
R$ 1,06 bi lhão pa ra ações de de fe sa da
Amazô nia. O va lor se rá apli ca do em
pre ven ção, fis ca li za ção e com ba te ao
des ma ta men to, in cên di os flo res tais e
ilí ci tos am bi en tais nos no ve es ta dos
da Amazô nia Le gal, in cluin do áre as
da fai xa de fron tei ra. O re cur so é par te
do fun do de R$ 2,6 bi lhões da Ope ra- 
ção La va Ja to, de po si ta do pe la Pe tro- 
bras e que es tá blo que a do na Cai xa
Econô mi ca Fe de ral.

“E en trou uma no va de man da que
era, do meu pon to de vis ta, fun da- 
men tal, pa ra a re gu la ri za ção fun diá ria
da Amazô nia. Es se é um pro ble ma
gra vís si mo em qua se to dos os es ta dos
do Bra sil. É dra má ti co, as pes so as não
têm a ti tu la ri da de das su as áre as, não
con se guem aces so a pro gra mas de fi- 
nan ci a men to. O pe que no agri cul tor
não tem co mo bus car o apoio do pró- 
prio go ver no pa ra fa zer a sua ro ça pa- 
ra a sua sub sis tên cia, pa ra a so bre vi- 
vên cia”,  res sal tou.

O pró xi mo pas so é a apro va ção do
mi nis tro do STF, Ale xan dre de Mo ra es,

re la tor da ação que dis cu te a des ti na-
ção da ver ba, que es tá blo que a da em
uma con ta na Cai xa Econô mi ca Fe de-
ral. O di nhei ro  é fru to de uma ne go ci- 
a ção da Pe tro bras com au to ri da des
dos Es ta dos Uni dos pa ra en cer rar in-
ves ti ga ções con tra a em pre sa. A for ça-
ta re fa da La va-Ja to no Pa ra ná que ria
usar os re cur sos pa ra cri ar uma fun- 
da ção de di ca da ao com ba te à cor rup-
ção, mas o mi nis tro con si de rou que a
des ti na ção se ria ile gal.

Na área da edu ca ção, o di nhei ro se-
rá di vi di do da se guin te for ma: R$ 1 bi- 
lhão pa ra ações da edu ca ção in fan til;
R$ 250 mi lhões pa ra o pro gra ma Cri- 
an ça Fe liz, que com pre en de uma sé- 
rie de ini ci a ti vas li ga das ao de sen vol- 
vi men to in te gral da pri mei ra in fân cia;
R$ 250 mi lhões pa ra pro je tos de ci ên- 
cia e tec no lo gia, co mo bol sas de pes- 
qui sa do CNPq (Con se lho Na ci o nal de
De sen vol vi men to Ci en tí fi co); e R$
100 mi lhões pa ra ações so ci o e du ca ti-
vas, “pre fe ren ci al men te” em par ce ria
com o Mi nis té rio da Mu lher, da Fa mí-
lia e dos Di rei tos Hu ma nos. O Tri bu- 
nal de Con tas da União (TCU) e a
Con tro la do ria Ge ral da União (CGU)
fis ca li za rão o uso da ver ba.

SEM BUROCRACIA

Carteira estudantil
será digital e gratuita

PRESIDENTE BOLSONARO CRIOU A ID ESTUDANTIL POR MP

ISAC NÓBREGA/PR

O pre si den te Jair Bol so na ro lan çou, na tar de de on- 
tem, no for ma to de apli ca ti vo, a ID Es tu dan til pa ra alu- 
nos da edu ca ção bá si ca, tec no ló gi ca e su pe ri or. To tal- 
men te gra tui ta, a car tei ri nha se rá dis po ni bi li za da em
am bi en te di gi tal, nas lo jas Go o gle Play e Ap ple Sto re.

Se gun do o go ver no, a tec no lo gia evi ta rá im pres são de
pa pel e re du zi rá a bu ro cra cia, uma vez que o app es ta rá
na pal ma da mão. Com o do cu men to, os es tu dan tes po- 
de rão pa gar meia en tra da em shows, te a tros e ou tros
even tos cul tu rais sem que is so ge re um cus to ex tra, co- 
mo acon te ce ho je.

A ID Es tu dan til se rá con cre ti za da por meio de me di- 
da pro vi só ria. O MEC en vi a rá o tex to ao Con gres so Na ci- 
o nal. Após apro va ção pe la Ca sa, o pro je to vai à san ção
pre si den ci al. A emis são das car tei ras te rá iní cio 90 di as
de pois da pu bli ca ção no Diá rio Ofi ci al da União (DOU).

Além da mo der ni za ção, com a me di da, o MEC pas sa a
re a li zar a emis são do do cu men to. A mu dan ça não re ti ra
a prer ro ga ti va das en ti da des que já fa zem o pro ces so,
ape nas ofe re ce ao es tu dan te uma al ter na ti va.

Se gun do a pas ta, a me di da tam bém per mi ti rá a cri a- 
ção e ma nu ten ção de um ban co de da dos úni co e na ci o- 
nal dos es tu dan tes, per mi tin do acom pa nhar, por exem- 
plo, a re gu la ri da de es co lar do be ne fi ci a do com a ID Es- 
tu dan til. Com is so, se rá pos sí vel a cons tru ção e ve ri fi ca- 
ção de to da a jor na da es tu dan til, o que se rá de su ma im- 
por tân cia pa ra ava li a ção, mo ni to ra men to e exe cu ção de
po lí ti cas edu ca ci o nais.

O es tu dan te in te res sa do em ob ter sua car tei ri nha di- 
gi tal de ve rá de cla rar ci ên cia de que seus da dos po de rão
ser uti li za dos pa ra a com po si ção do ca das tro uni fi ca do
e pa ra uti li za ção no ci clo das po lí ti cas pú bli cas es tu dan- 
tis.

POLÊMICA

Saiba qual a função
do procurador-geral

AUGUSTO ARAS FOI O ESCOLHIDO POR BOLSONARO PRA  PGR 

ROBERTO JAYME/ASCOM/TSE

O pro cu ra dor-ge ral da Re pú bli ca é um pos tos mais
im por tan tes e pres ti gi a dos da Re pú bli ca. Até ho je, 41
pes so as ocu pa ram o car go. O pri mei ro de les foi o ce a- 
ren se Jo sé Jú lio de Al bu quer que, que exer ceu a fun ção
en tre 3 de mar ço de 1891 e 3 de agos to de 1893. Ra quel
Dod ge foi a úl ti ma a ser no me a da. In di ca da pe lo ex-pre- 
si den te Mi chel Te mer em 28 de ju nho de 2017, to mou
pos se em 18 de se tem bro da que le ano. Ago ra é a vez de
Au gus to Aras, 61 anos, es co lhi do na úl ti ma quin ta (5)
pe lo pre si den te Jair Bol so na ro.

Co nhe ci do co mo PGR, o pro cu ra dor-ge ral da Re pú- 
bli ca é o che fe do Mi nis té rio Pú bli co Fe de ral. Exer ce as
fun ções do ór gão no Su pre mo Tri bu nal Fe de ral (STF),
no Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti ça (STJ), sen do tam bém o
pro cu ra dor-ge ral elei to ral. De ve ser ou vi do em to dos os
pro ces sos em tra mi ta ção nos tri bu nais su pe ri o res.

O PGR atua no ple ná rio do Su pre mo e de sig na sub- 
pro cu ra do res-ge rais da Re pú bli ca pa ra re pre sen tar o ór- 
gão nas tur mas do STF e do STJ, além dos jul ga men tos
do TSE. É res pon sá vel tam bém por apre sen tar de nún ci- 
as cri mi nais con tra au to ri da des com fo ro pri vi le gi a do.
Mas tam bém po de pro por ações di re tas de in cons ti tu ci- 
o na li da de, pe di dos de in ter ven ção fe de ral nos es ta dos e
no Dis tri to Fe de ral, além de ações cí veis. Em re la ção ao
STJ, é quem pe de a fe de ra li za ção de ca sos es ta du ais.

A se de da Pro cu ra do ria-Ge ral da Re pú bli ca fi ca no Se- 
tor de Ad mi nis tra ção Fe de ral Sul, às mar gens da L4,
tam bém co nhe ci da co mo Ave ni da das Na ções. No pré- 
dio, es tão lo ta dos 73 sub pro cu ra do res-ge rais da Re pú- 
bli ca, úl ti mo grau da car rei ra do Mi nis té rio Pú bli co Fe- 
de ral, in cluin do o PGR. No ga bi ne te do PGR, es tão vin- 
cu la das 10 se cre ta ri as do MPF e o gru po da for ça-ta re fa
da Ope ra ção La va-Ja to.

São Luís, sábado, 7 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Curso de Medicina da Uema não poderá mais receber alunos de outras instituições. A
decisão é do desembargador Joaquim Figueiredo, presidente do Tribunal de Justiça

DE CI SÃO

UEMA

Justiça barra “farra
das transferências”

O
pre si den te do Tri bu nal de
Jus ti ça do Ma ra nhão (TJ- 
MA), de sem bar ga dor Jo a- 
quim Fi guei re do, de fe riu

pe di do da Uni ver si da de Es ta du al do
Ma ra nhão e sus pen deu li mi nar pro fe- 
ri da pe lo juí zo da 1ª Va ra da Co mar ca
de Ca xi as, que de ter mi na va que a Ue- 
ma re a li zas se a trans fe rên cia, ex of fi- 
cio (de ofí cio), de alu nos de ou tras
ins ti tui ções de en si no su pe ri or pa ra o
cur so de Me di ci na da ins ti tui ção no
Cam pus Ca xi as.

A de ci são tem po rá ria an te ri or, de
pri mei ra ins tân cia, pe la trans fe rên- 
cia, foi to ma da ten do em vis ta que os
alu nos apre sen ta ri am dis túr bi os de
or dem psi co ló gi ca, ne ces si tan do de
apoio fa mi li ar na que la lo ca li da de. O
juiz de 1º grau ha via fi xa do mul ta de
R$ 1 mil, li mi ta da ao mon tan te de R$
30 mil, em ca so de des cum pri men to
da or dem, bem co mo o blo queio de
ver bas em fa vor dos re que ri dos.

A Ue ma in gres sou com um pe di do
de sus pen são da se gu ran ça, ale gan do
le são à or dem e eco no mia pú bli cas. A
uni ver si da de sus ten tou a ile ga li da de
da de ci são, pois a sen ten ça es ta ria
com pro me ten do a re gu lar pres ta ção
dos seus ser vi ços edu ca ci o nais, em
es pe ci al do cur so de Me di ci na, ha ven- 
do ris co de “pe ri cu lum in mo ra” (pe ri- 
go na de mo ra) re ver so na ma nu ten- 
ção da de ci são, an te pos si bi li da de de
ocor rên cia de efei to mul ti pli ca dor,
com a pro po si ção de di ver sas ações
da mes ma na tu re za, cau san do gra ves
pre juí zos econô mi cos ao Es ta do.

A uni ver si da de afir ma que não tem
dis po ni bi li za do va gas pa ra a trans fe- 
rên cia vo lun tá ria em seus edi tais no

cur so de Me di ci na (Ba cha re la do),
Cam pus Ca xi as, em ra zão de fal ta de
in fra es tru tu ra, res sal tan do o não pre- 
en chi men to dos re qui si tos ne ces sá ri- 
os à trans fe rên cia na mo da li da de pre- 
ten di da.

– O pre si den te do TJ MA des ta cou,
de iní cio, que a sus pen são da exe cu- 
ção de de ci sões pro fe ri das por ma gis- 
tra dos de 1º grau é me di da de ex ce ção
e, por es ta na tu re za, o de fe ri men to se
res trin ge a re qui si tos es pe cí fi cos. Dis- 
se que, pa ra tan to, não se ava lia a cor- 
re ção ou equí vo co da de ci são, mas a
sua po ten ci a li da de de le são, que, no
ca so, con si de rou ní ti da e evi den te.

O de sem bar ga dor dis se que a per- 
cep ção do pre si den te do Tri bu nal é
res tri ta e vin cu la da, não com por tan- 
do, as sim, aná li se apro fun da da do
mé ri to da de man da. En tre tan to, fri- 
sou que a ju ris pru dên cia das Cor tes
Su pe ri o res tem en ten di do que, pa ra
se exer cer um juí zo po lí ti co acer ca da
po ten ci a li da de le si va ao en te pú bli co,
po de rá ser re a li za do “(…)um juí zo

mí ni mo de de li ba ção do mé ri to con ti- 
do na ação ori gi ná ria.”

Jo a quim Fi guei re do ve ri fi cou que
en ten di men to fir ma do pe lo Su pre mo
Tri bu nal Fe de ral aca bou por vi a bi li zar
a trans fe rên cia “ex of fi cio” en tre ins ti- 
tui ções de en si no su pe ri or, des de que
ob ser va da a con ge ne ri da de en tre a
ins ti tui ção de ori gem e a de des ti no,
in vi a bi li zan do a trans fe rên cia en tre
um sis te ma de en si no pri va do pa ra
um sis te ma de fei ção pú bli ca (ou vi ce-
ver sa), com vis tas à sal va guar da do in-
te res se do res tan te do gru po so ci al, ao
pro por ci o nar o pre en chi men to das
va gas de uni ver si da des pú bli cas ape- 
nas por meio de pro ces so se le ti vo, se-
gun do o cri té rio do me re ci men to.

O pre si den te con si de ra evi den te
que a trans fe rên cia in dis cri mi na da de
alu nos aba la a pró pria in fra es tru tu ra
da ins ti tui ção de en si no, con tur ban do
não ape nas o ano le ti vo co mo a pró-
pria ro ti na aca dê mi ca, in fla ci o nan do
tur mas e de man dan do mai or quan ti- 
da de de dis cen tes, com evi den te pre-
juí zo ao de sen vol vi men to das ati vi da- 
des aca dê mi cas de sen vol vi das, as sim
co mo ma cu la a eco no mia pú bli ca.

Mas lem brou que tais con si de ra- 
ções são ape nas no in tui to de bem re- 
co nhe cer o bom di rei to ale ga do, uma
vez que não é pos sí vel, por meio do
in ci den te pro ces su al pro pos to, aden- 
trar em te mas de mé ri to.

O de sem bar ga dor Jo a quim Fi guei-
re do ci tou po si ci o na men to se me- 
lhan te do Su pe ri or Tri bu nal de Jus ti ça
(STJ) e de fe riu o pe di do pa ra sus pen- 
der a li mi nar pro fe ri da pe lo juiz da 1ª
Va ra da Co mar ca de Ca xi as. (Pro ces so
nº 0807835-89.2019.8.10.0000),

SÃO LUÍS

Obra da nova sede da Câmara terá início este ano

OSMAR, PAVÃO E PEDRO LUCAS REUNIRAM-SE COM KÁTIA BOGÉA EM BRASÍLIA, NESTA QUINTA-FEIRA

ASSECOM/DIVULGAÇÃO

A obra de cons tru ção da no va se de
da Câ ma ra Mu ni ci pal de São Luís, que
se rá im plan ta da na an ti ga Fá bri ca São
Luís, no Cen tro da ca pi tal, te rá iní cio
ain da es te ano.

A in for ma ção foi con fir ma da pe la
pre si den te do Ins ti tu to do Pa trimô nio
His tó ri co e Ar tís ti co Na ci o nal (Iphan),
Ká tia Bo géa, aos ve re a do res Os mar Fi- 
lho (PDT), pre si den te da Ca sa, e Pa- 
vão Fi lho (PDT); e ao de pu ta do fe de- 
ral Pe dro Lu cas Fer nan des (PTB).

Os três po lí ti cos reu ni ram-se, nes ta
quin ta-fei ra (05), com Ká tia Bo géa na
se de do Ins ti tu to, em Bra sí lia.

Na ca pi tal do país, os ve re a do res
es tão cum prin do agen da de tra ba lho
com pos ta por reu niões com clas se
po lí ti ca, com o ob je ti vo de ob ter no- 
vos be ne fí ci os pa ra a ci da de, e vi si tas
a ór gãos fe de rais e do Po der Ju di ciá- 
rio.Ká tia ex pli cou aos par la men ta res

que o pro je to ar qui tetô ni co do no vo
Pa lá cio Pe dro Nei va de San ta na, ela- 
bo ra do pe la su pe rin ten dên cia re gi o- 
nal do Ins ti tu to, já es tá sen do ana li sa- 
do pe la equi pe téc ni ca do Iphan na ci- 
o nal. O re fe ri do pro je to faz par te do
pro gra ma PAC Ci da des His tó ri as.

In for mou, ain da, que os re cur sos
pa ra que a obra se ja ini ci a da es tão ga- 
ran ti dos. A pre vi são é de que a or dem
de ser vi ço se ja as si na da em de zem- 
bro, mês no qual a CMSL co me mo ra rá
o seu quar to cen te ná rio.

“A no va se de é uma vi tó ria de to dos
os ve re a do res e, em es pe ci al, do po vo
de São Luís. Agra de ço a com pa nhei ra
Ká tia pe lo em pe nho. Agra de ço tam- 
bém o de pu ta do fe de ral Pe dro Lu cas e
aos de mais agen tes da clas se po lí ti ca
que es tão con tri buin do pa ra que es te
so nho se con cre ti ze”, afir mou Os mar
Fi lho.

“Es ta obra é um gran de fei to em co- 
me mo ra ção aos 400 anos da Câ ma ra”,
co men tou Pe dro Lu cas.

No va Câ ma ra – Pe lo pro je to apre- 
sen ta do – além do Cen tro Ad mi nis tra-
ti vo com pos to por ple ná rio, ga bi ne tes
dos ve re a do res e de mais de pen dên ci- 
as de to dos os se to res da Ca sa – a Fá- 
bri ca São Luís con ta rá com uma pra ça
cí vi ca e um au di tó rio com 180 lu ga res
pa ra a re a li za ção de even tos cul tu rais.

Pre vê, ain da, ins ta la ção de um hall
que abri ga rá ex po si ções do sis te ma
fa bril e da his tó ria da Câ ma ra co mo
mais um atra ti vo pa ra tu ris tas e ci da-
dãos.

A no va se de do Po der Le gis la ti vo
lu do vi cen se tam bém se rá in cluí da em
uma ro ta de tu ris mo que abran ge a vi-
si ta ção a al guns pon tos da ci da de, co- 
mo as Fá bri cas San ta Amé lia e Pro- 
gres so.
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Uma ca ne ta da

Não há va ga

Ca melôs em shop ping?

“Olha o ma co nhei ro aí. Não tem es pa ço
pa ra vo cê não, ma co nhei ro

Dois é mui to

Ca be ça com ca be ça

Ga nhou no gri to
A In de pen dên cia do Bra sil, que ho je com ple ta 197 anos, foi um

mo vi men to iné di to, mas pre ce di do de ma no bras, lu tas po lí ti cas
in ten sas e dis pu tas pe la co roa em Por tu gal e na ex-colô nia do la do
de cá do Atlân ti co. No pe río do em que D. João VI es te ve no Bra sil
(de 1808 a 1821), no qual a na ção pas sou de Colô nia à in te gran te
do Rei no Uni do de Por tu gal e Al gar ves, sur gi ram as pri mei ras es- 
ca ra mu ças se pa ra tis tas, al gu mas de ca rá ter re gi o nal e re pu bli ca- 
no, co mo a Re vo lu ção Per nam bu ca na de 1817. Ao mes mo tem po,
após a que da de Na po leão Bo na par te em 1815, o cli ma po lí ti co da
Eu ro pa co me çou a so frer rá pi das trans for ma ções. Em 1820, te ve
ori gem na ci da de de Por to, em Por tu gal, a re vo lu ção que exi gia o
re tor no ime di a to de D. João VI e a con vo ca ção das Cor tes pa ra se
de ci dir o des ti no do Im pé rio. Mui tos por tu gue ses in con for ma dos
de fen di am a re co lo ni za ção do Bra sil e o fim do Rei no Uni do. No
Bra sil, o mo vi men to era exa ta men te o opos to.

 
Pa ra a his tó ria ofi ci al, a In de pen dên cia do Bra sil não te ria si do

pos sí vel sem a in ter fe rên cia da ma ço na ria. Des de o sé cu lo XVI II
ha via ma çons no Bra sil, e mui tos de les en vol ve ram-se em mo vi- 
men tos po lí ti cos con tra a Co roa Por tu gue sa. Foi o ca so da In con- 
fi dên cia Mi nei ra, por exem plo. Des de o fim do ano de 1821, Pe dro
I pas sou a re ce ber se quen ci ais ul ti ma tos das cor tes por tu gue sas
pa ra vol tar a Por tu gal. Já pres tes a obe de cer, o prín ci pe re gen te foi
con ven ci do a per ma ne cer no país pe los ma çons.

A ofi ci a li za ção da op ção de Pe dro ocor reu no dia 9 de ja nei ro,
co nhe ci do co mo “dia do Fi co”. O ofi ci al por tu guês en car re ga do de
ul ti mar Pe dro I era Jor ge Avi lez Ta va res, go ver na dor das Ar mas da
Cor te e Pro vín cia do Rio de Ja nei ro. Após a de ci são do prín ci pe,
Avi lez amo ti nou-se com dois mil sol da dos pa ra ten tar der ru bar o
prín ci pe. Pe dro I, en tão, or de nou que dez mil da Guar da Re al cer- 
cas sem o mo tim e aba fou o mo vi men to de Avi lez. O res to fi cou
por con ta do pro sai co gri to de Pe dro no Ri a cho Ipi ran ga, com a
es pa da, sem nin guém do ou tro la do pa ra en fren tá-lo.

 
A pe di do da Uni ver si da de Es ta du al do Ma ra nhão (Ue ma), o

pre si den te do Tri bu nal de Jus ti ça, de sem bar ga dor Jo sé Jo a quim
Fi guei re do dos An jos, sus pen deu a li mi nar do juiz da co mar ca de
Ca xi as, Gau ta ma Si dar ta, que per mi tia a trans fe rên cia de alu nos
de ou tras ins ti tui ções à Fa cul da de de Me di ci na de Ca xi as.

 
O as sun to das li mi na res ren deu enor me re per cus são, obri gan- 

do o pró prio ma gis tra do re vo gar su as sen ten ças es ta se ma na, an- 
tes de Jo sé Jo a quim agir. Os pe di dos dos alu nos ti nham co mo fun- 
da men to su pos to so fri men to de trans tor nos psi co ló gi cos por es- 
ta rem dis tan tes da fa mí lia, em paí ses da Amé ri ca do Sul. A Ue ma
diz não dis por de va gas pa ra re ce bê-los.

 
O pre fei to de Im pe ra triz As sis Ra mos lan çou on tem a or dem de

cons tru ção do shop ping da ci da de pa ra ser vir de obri go aos ca- 
melôs – cha ma do de ca me ló dro mo. Le vou pa ra o ato os ve re a do- 
res de sua ba se ali a da e mos trou que, pa ra ten tar a re e lei ção, es tá
aten to até aos pro ble mas dos ca melôs, ca da vez mais nu me ro sos
na ci da de.

 

Do go ver na dor do Rio, Wil son Wit zel, na inau gu ra ção do pro je- 
to La ran jei ras Pre sen te, ba ten do bo ca com um ma ni fes tan te que o
cha mou de “fas cis ta”.

 
O Ba ta lhão Ti ra den tes, da Po lí cia Mi li tar do Ma ra nhão,

foi inau gu ra do on tem pe lo go ver na dor Flá vio Di no e o
se cre tá rio das Ci da des e De sen vol vi men to Ur ba no,

Ru bens Jr. O quar tel, com au di tó rio, co zi nha e de mais
aco mo da ções, fi ca na Ave ni da Jack son La go, ou IV Cen te ná rio, na
Li ber da de.

 
Nu ma ini ci a ti va pi o nei ra, a As sem bleia Le gis la ti va do

Ma ra nhão vai per cor rer, em iti ne rân cia, o in te ri or, le- 
van do uma pro gra ma ção po lí ti ca, com o ob je ti vo de

apro xi mar o par la men to do ci da dão co mum. Vi sa ain- 
da es trei tar as re la ções com as câ ma ras mu ni ci pais.

 
A de ci são da iti ne rân cia foi to ma da pe lo pre si den te

Othe li no Ne to, me di an te apro va ção da Re so lu ção Le- 
gis la ti va 102/2019, da Me sa Di re to ra. Ne la fi ca ins ti tuí- 

do o pro gra ma “As sem bleia em Ação”, que se rá ini ci a- 
do no dia 13 em Bal sas, no sul do Es ta do, on de o mo vi men- 

to se pa ra tis ta Ma ra nhão do Sul vol tou a ga nhar fô le go.

 
Evo lu em de for ma ca da vez mais ani ma do ra, as con ver sas en- 

tre o vi ce-go ver na dor Car los Bran dão (PRB) e o de pu ta do es ta du- 
al Du ar te Jú ni or, do PC doB. Jú ni or per ce be que o de pu ta do fe de- 
ral li cen ci a do Ru bens Jr, do PC doB vai gal gan do es pa ço ge ne ro so
co mo se cre tá rio das Ci da des de Flá vio Di no. Os dois são pré-can- 
di da tos a pre fei to de São Luís.

 
Nes se di a pa são, tan to Du ar te quan to Ru bens en tram em cho- 

que, ca da um que ren do dis pu tar à pre fei tu ra de São Luís em 2020.
No PRB de Car los Bran dão, Du ar te tem o que pre ci sa, sem cho que
com Ru bens Jr, tam bém no PC doB e sob as bên çãos de Flá vio Di- 
no. É só o aque ci men to do jo go elei to ral.

São Luís, sábado, 7 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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OR LAN DO THO MÉ COR DEI RO
Con sul tor em es tra té gia

Teto de gastos
Fez bem o pre si den te Jair Bol so na- 

ro em vol tar atrás e ga ran tir que o Pa- 
lá cio do Pla nal to não en cam pa rá a su- 
ges tão de al guns in te gran tes do go- 
ver no de mu dar a emen da do te to de
gas tos — apro va da na ges tão do en tão
pre si den te Mi chel Te mer —, que proí- 
be que as des pe sas go ver na men tais
cres çam aci ma da in fla ção do ano an- 
te ri or. Ti da co mo um dos úni cos fei tos
do man da tá rio que che gou à Pre si- 
dên cia da Re pú bli ca de pois do im pe- 
a ch ment da pe tis ta Dil ma Rous seff,
jun ta men te com a re for ma tra ba lhis- 
ta, a me di da foi aplau di da por am plos
se to res da so ci e da de por ser ins tru- 
men to efi caz pa ra con ter as exor bi- 
tan tes des pe sas pú bli cas, mui to co- 
muns em ad mi nis tra ções pas sa das.

Se a pro po si ção pros pe rar, as con- 
sequên ci as po dem ser de sas tro sas
pa ra a eco no mia bra si lei ra. Não se po- 
de es que cer que a apro va ção da
emen da do te to de gas tos, em 2016,
deu con fi an ça pa ra os in ves ti do res
quan to à ques tão da se ri e da de do go- 
ver no em en fren tar a cri se fis cal. O te- 
mor é de que uma al te ra ção na le gis la- 

ção, ago ra, pos sa ser in ter pre ta da pe- 
lo mer ca do co mo si nal de re la xa men- 
to fis cal e alon ga men to do es for ço pa- 
ra ajus tar as con tas pú bli cas.

As pres sões pa ra a mu dan ça no te to
de gas tos par ti ram de gru pos po lí ti cos
e mi li ta res que gra vi tam em tor no do
pre si den te Bol so na ro, di an te da fal ta
de re cur sos cau sa da pe lo aper to fis- 
cal. Es sa pos si bi li da de foi pron ta men- 
te afas ta da pe la área téc ni ca do Mi nis- 
té rio da Eco no mia, que se co lo ca, de
for ma in tran si gen te, a fa vor do te to,
ti do co mo pe ça-cha ve pa ra a re cu pe- 
ra ção das com ba li das con tas pú bli cas
e, por con sequên cia, da con fi an ça nos
ru mos do Bra sil, que ain da não con se- 
guiu se re com por da pi or re ces são de
sua his tó ria nos úl ti mos tem pos.

A cri se fis cal é de ta ma nha gran de- 
za que eco no mis tas acre di tam que o
ar ro cho não vai ter mi nar tão ce do,
mes mo com a es pe ra da re to ma da
econô mi ca e a en tra da, nos co fres da
União, de bi lhões de dó la res que se rão
ar re ca da dos no me ga lei lão de pe tró- 
leo pa ra ex plo ra ção de cam pos no
pré-sal, pre vis to pa ra o fim do ano. Is- 

so por que os ges to res es tão en ges sa- 
dos pe lo te to de gas tos, que não dei xa-
rá o go ver no gas tar a re cei ta a mais
que re ce ber. A me di da foi in tro du zi da
no go ver no pas sa do jus ta men te pa ra
ti rar as con tas do go ver no do ver me- 
lho o mais ra pi da men te pos sí vel.

Na Es pla na da dos Mi nis té ri os, é
gran de o me do de que o go ver no fi que
sem re cur sos até pa ra to car a má qui- 
na pú bli ca. O pre si den te che gou a di- 
zer que se na da for fei to ele se rá obri- 
ga do a cor tar a ener gia elé tri ca dos
quar téis. No en tan to, os go ver nan tes
têm de se pre o cu par em en con trar
ma nei ras de di mi nuir os cons tan tes
au men tos das des pe sas obri ga tó ri as,
co mo o pa ga men to de sa lá ri os e apo- 
sen ta do ri as, e não mo di fi car a le gis la-
ção que li mi ta es sas des pe sas. Cer to é
que não se po de cri ar me ca nis mos
que au men tem o vo lu me do de fi cit
fis cal, que no ano que vem de ve ser de
R$ 124 bi lhões. To da a ex pec ta ti va de
que a eco no mia co me ça rá a cres cer a
ta xas sa tis fa tó ri as com a apro va ção
das re for mas vai por água abai xo, se
hou ver afrou xa men to no con tro le dos
gas tos pú bli cos.

O abacaxi, o talento e a isonomia

João tra ba lha va em uma

em pre sa há mui tos

anos. Fun ci o ná rio sé rio,

de di ca do, cum pri dor de

su as obri ga ções e já

com seus 20 anos de

ca sa. 

Um dia, ele pro cu ra o do no da em- 
pre sa pa ra fa zer uma re cla ma ção: “Te- 
nho tra ba lha do du ran te es ses 20 anos
em sua em pre sa com to da a de di ca- 
ção, só que me sin to um tan to in jus ti- 
ça do. O Ju ca, que es tá co nos co há so- 
men te três anos, es tá ga nhan do mais
do que eu.”.

O pa trão es cu tou aten ta men te e
dis se: “João, foi mui to bom vo cê vir
aqui. An tes de to car mos nes se as sun- 
to, te nho um pro ble ma pa ra re sol ver e
gos ta ria da sua aju da. Es tou que ren do
dar fru tas co mo so bre me sa ao nos so
pes so al. Aqui na es qui na tem uma
qui tan da. Por fa vor, vá até lá e ve ri fi- 
que se eles têm aba ca xi.”.

João, meio sem jei to, saiu da sa la e
foi cum prir a mis são. Em cin co mi nu- 
tos es ta va de vol ta e es ta be le ceu-se o
se guin te diá lo go:

Pa trão: — E aí, João?
João: —  Ve ri fi quei co mo o se nhor

man dou.  O mo ço tem aba ca xi.
Pa trão: — E quan to cus ta?
João: — Is so eu não per gun tei, não.
Pa trão: — Eles têm quan ti da de su- 

fi ci en te pa ra aten der a to dos os fun ci- 
o ná ri os?

João: — Tam bém não per gun tei is- 
so, não.

Pa trão: — Há al gu ma ou tra fru ta
que pos sa subs ti tuir o aba ca xi?

João: — Não sei, não…
O pa trão pe gou o te le fo ne e man- 

dou cha mar o Ju ca. Deu a ele a mes ma
ori en ta ção que de ra a João. Em oi to
mi nu tos, Ju ca vol tou e in for mou:
“Eles têm aba ca xi, sim, e em quan ti- 
da de su fi ci en te pa ra to do o nos so pes- 
so al; e se o se nhor pre fe rir, têm tam- 
bém la ran ja, ba na na e ma mão. Aba- 
ca xi é ven di do a R$ 1,50 ca da; a ba na- 
na e o ma mão a R$ 1,00 o qui lo; me lão,
R$ 1,20 a uni da de e a la ran ja, a R$ 20 o
cen to, já des cas ca da. Mas co mo eu
dis se que a com pra se ria em gran de
quan ti da de, eles da rão um des con to
de 15%. Aí apro vei tei e dei xei re ser va- 
do. Con for me o se nhor de ci dir, vol to
lá e con fir mo.”.

Agra de cen do as in for ma ções, o pa- 
trão dis pen sou-o. Vol tou-se pa ra o
João, que per ma ne cia sen ta do ao la- 
do, e per gun tou-lhe: “João, o que foi
mes mo que vo cê es ta va me di zen- 
do?”. João le van tou-se e foi em bo ra,
sem na da mais a di zer.

Há mais de 10 anos uti li zo es sa pe- 
que na his tó ria em pa les tras e trei na- 
men tos que re a li zo e, cer ta men te, ela
con ti nua ab so lu ta men te atu al. A ges- 
tão de pes so as é um te ma re cor ren te
nas or ga ni za ções, e ho je va mos abor- 
dar uma de su as fa ce tas mais de li ca- 
das: a iso no mia.

No ar ti go 5º da Cons ti tui ção es tá
con sa gra do o prin cí pio de que “to dos
são iguais pe ran te a lei, sem dis tin ção
de qual quer na tu re za, ga ran tin do-se
aos bra si lei ros e aos es tran gei ros re si- 
den tes no País a in vi o la bi li da de do di- 
rei to à vi da, à li ber da de, à igual da de, à
se gu ran ça e à pro pri e da de…”. Já o Ar- 
ti go 7º, in ci so XXX, pre vê “proi bi ção
de di fe ren ça de sa lá ri os, de exer cí cio
de fun ções e de cri té rio de ad mis são
por mo ti vo de se xo, ida de, cor ou es ta- 
do ci vil.”.

A Lei nº 13.467/2017, co nhe ci da co- 
mo a re for ma tra ba lhis ta, man te ve o
ca put do ar ti go 461 da CLT, em que es- 

tá de ter mi na do que: “Sen do idên ti ca
a fun ção, a to do tra ba lho de igual va- 
lor, pres ta do ao mes mo em pre ga dor,
no mes mo es ta be le ci men to em pre sa- 
ri al, cor res pon de rá igual sa lá rio, sem
dis tin ção de se xo, et nia, na ci o na li da- 
de ou ida de.”.

Co mo po de mos ve ri fi car, a le gis la- 
ção bra si lei ra re fle te um dos tra ços
mais mar can tes de nos sa cul tu ra co- 
mo na ção e so ci e da de, qual se ja, ga- 
ran tir igual da de ab so lu ta de tra ta-
men to sa la ri al é mui to mais im por-
tan te do que re co nhe cer as di fe ren ças
de com pe tên ci as e ha bi li da des que,
ne ces sa ri a men te, exis tem en tre as
pes so as. Co mo con sequên cia des sa
vi são, te mos pro ble mas co nhe ci dos,
tais co mo a in sa tis fa ção de cor ren te de
não re co nhe ci men to pro fis si o nal, o
ni ve la men to por bai xo de sa lá ri os
ofer ta dos na ini ci a ti va pri va da, o
com pro me ti men to da pro du ti vi da de,
en tre ou tros.

E na ad mi nis tra ção pú bli ca? Bem,
aí é que o pro ble ma se agra va, por que
a com bi na ção de es ta bi li da de de sas- 
so ci a da da ava li a ção de pro du ti vi da- 
de e do ta len to in di vi du al aca ba por
pro du zir uma si tu a ção dra má ti ca. Em
al gu mas car rei ras, cri am-se pi sos sa- 
la ri ais que, com pa ra dos ao mer ca do,
es tão mais pró xi mos do te to. Em ou- 
tras, ni ve la-se a re mu ne ra ção por bai- 
xo, co mo no ca so dos pro fis si o nais de
ma gis té rio da edu ca ção bá si ca. Em
mui tos ca sos, aca ba pre va le cen do o
di to po pu lar “vo cê fin ge que me pa ga
e eu fin jo que tra ba lho.”.

Pos to is so, não en xer go ou tra saí da:
é mais do que ur gen te uma re for ma
ad mi nis tra ti va am pla, ge ral e ir res tri-
ta que dis cu ta es ses e ou tros as pec tos
com a pro fun di da de e trans pa rên cia
ne ces sá ri as, mas, aci ma de tu do, com
co ra gem pa ra en fren tar o fi si o lo gis mo
e o cor po ra ti vis mo, al gu mas das prin-
ci pais ver ten tes de nos so atra so co mo
na ção.

JO SÉ PAS TO RE
Pro fes sor da Uni ver si da de de São Pau lo e mem bro da Aca -
de mia Pau lis ta de Le tras. É Pre si den te do Con se lho de Em -
pre go e Re la ções do Tra ba lho da Fe co mér cio-SP

Os con se lhos
pro fis si o nais

Pa ra vá ri as pro fis sões, a re gu la ção é re a li za da por
con se lhos pro fis si o nais. Es tes não são ór gãos do go ver- 
no, não se sub me tem ao re gi me ju rí di co de di rei to pú- 
bli co e su as di re to ri as são elei tas pe los pró pri os pro fis si- 
o nais, sem ne nhu ma par ti ci pa ção do Es ta do, es tan do
to tal men te de sa tre la dos da ad mi nis tra ção pú bli ca. Ain- 
da as sim co bram uma anui da de de for ma com pul só ria
— co mo um im pos to —, fa zem re ser vas de mer ca do pa- 
ra as res pec ti vas pro fis sões e têm po der de po lí cia pa ra
re pre en der, mul tar, sus pen der e até cas sar o di rei to do
exer cí cio pro fis si o nal de seus fi li a dos.

A na tu re za ju rí di ca dos con se lhos pro fis si o nais tem
si do dis cu ti da há mui to tem po nos vá ri os tri bu nais do
Bra sil. O mi nis tro Pau lo Gue des, que de tes ta mo no pó li- 
os e re ser vas de mer ca do, ela bo rou uma Pro pos ta de
Emen da Cons ti tu ci o nal (PEC) pa ra dei xar cla ro que os
con se lhos pro fis si o nais não são ór gãos ou au tar qui as de
go ver no e são to tal men te li vres pa ra ze lar, cui dar e aper- 
fei ço ar a qua li da de dos seus pa res. Mas, pa ra tan to, elas
de vem se or ga ni zar de for ma pri va da, ele gen do su as di- 
re to ri as li vre men te, im ple men tan do os có di gos de con- 
du ta que acham con ve ni en tes e co bran do vo lun ta ri a- 
men te pe los seus ser vi ços.

A PEC es ta be le ce que no va lei de li mi ta rá os po de res
de fis ca li za ção e apli ca ção de san ções por par te dos
con se lhos pro fis si o nais e dei xa cla ro que es sas en ti da- 
des não po dem exer cer prá ti cas an ti com pe ti ti vas e re- 
ser vas de mer ca do de tra ba lho. Com is so, o go ver no pre- 
ten de eli mi nar as vá ri as dis tor ções que im pe ram no
mer ca do de tra ba lho e a gran de quan ti da de de ações ju- 
di ci ais, por meio das quais os con se lhos pro fis si o nais se
di gla di am pa ra se apro pri ar de pe da ços de ter ri tó ri os do
re fe ri do mer ca do de tra ba lho.

Es sa PEC é re vo lu ci o ná ria. As sim, co mo es ta vam os
sin di ca tos la bo rais e pro fis si o nais até o ad ven to da Lei
13.467/2017 (re for ma tra ba lhis ta), os con se lhos pro fis- 
si o nais con ti nu am nu ma po si ção mui to cô mo da de re- 
ce ber em seus co fres cer ca de R$ 4 bi lhões to dos os anos,
sem ne nhu ma obri ga to ri e da de de pres tar ser vi ços aos
seus fi li a dos, a não ser apli car pu ni ções, sus pen der a li- 
cen ça pa ra o exer cí cio das pro fis sões e até mes mo cas- 
sar os di rei tos ga ran ti dos pe los di plo mas das es co las e
fa cul da des que cur sa ram.

As re a ções co me ça ram. A OAB saiu na fren te ques ti o- 
nan do a ba se ju rí di ca des sa ten ta ti va de vi rar a me sa.
Ou tros con se lhos pro fis si o nais mo vi men ta ram os seus
de fen so res. O lobby jun to aos par la men ta res se rá imen- 
so na ten ta ti va de se en ga ve tar es sa PEC.

Por trás des sa me di da, es tá o es for ço pa ra eli mi nar in- 
ter fe rên ci as e dis tor ções que re dun dam em re ser vas no
mer ca do de tra ba lho, o que li mi ta o re cru ta men to dos
mais com pe ten tes da for ma mais li vre pos sí vel. Is so não
tem na da a ver com a de fe sa dos con su mi do res e da or- 
dem pú bli ca em re la ção às pro fis sões cu jo mau exer cí- 
cio põe em ris co a saú de, a vi da e a se gu ran ça das pes so- 
as. A ca pa ci ta ção e a com pe tên cia pa ra o exer cí cio das
pro fis sões são da das pe los cur sos e di plo mas ob ti dos
pe los pro fis si o nais. Se os con se lhos de se jam sub me ter
os mes mos a no vos tes tes, óti mo! Mas que is so se ja fei to
de for ma pri va da e com ver bas ar re ca da das vo lun ta ri a- 
men te jun to aos be ne fi ciá ri os. Mes mo por que a im po si- 
ção de pa ga men to obri ga tó rio e a con ces são de po de res
po li ci ais aos con se lhos pro fis si o nais não dão ne nhu ma
ga ran tia de que es sas en ti da des in vis tam e apri mo rem
seus pro fis si o nais. Pe lo con trá rio, o que se vê na re no va- 
ção das di re to ri as dos con se lhos ca ras cam pa nhas elei- 
to rais nas quais os can di da tos es tão de olho no vo to e no
co fre dos con se lhos pro fis si o nais.

Em su ma, se no Bra sil aca bou a obri ga to ri e da de da
con tri bui ção sin di cal, na da jus ti fi ca a ma nu ten ção da
mes ma pa ra os con se lhos pro fis si o nais. No cam po sin- 
di cal, a obri ga to ri e da de vi nha sen do con tes ta da há 70
anos. Fi nal men te caiu. Che gou a ho ra dos con se lhos
pro fis si o nais. Pau lo Gue des, que se gue a es co la do li be- 
ra lis mo econô mi co, de ve ter em sua ca be cei ra uma fra se
de Mil ton Fri ed man: “É fá cil sa ber quem se be ne fi cia
dos con se lhos pro fis si o nais: é só ob ser var quem faz
lobby por eles. Não são os con su mi do res.”

São Luís, sábado, 7 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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De iniciativa do prefeito Edivaldo, São Luís ganha novas obras como presente de
aniversários aos 407 anos como a revitalização de espaços de grande importância

REQUALIFICAÇÃO

Prefeitura vai reformar
Parque do Bom Menino

O
pre fei to Edi val do Ho lan da 
Jú ni or as si nou, na ma nhã 
de on tem, Or dem de Ser vi- 
ço pa ra as obras de re for ma 

do Par que do Bom Me ni no e da Pra ça 
da Bí blia e re qua li fi ca ção to tal de vi as 
do en tor no. A re vi ta li za ção dos dois 
no vos es pa ços em ble má ti cos e de 
gran de im por tân cia his tó ri ca pa ra 
São Luís é um pre sen te pa ra a ci da de e 
pa ra a po pu la ção na se ma na em que a 
ca pi tal com ple ta 407 anos. As obras 
in te gram o pro gra ma São Luís em 
Obras e vão so mar ao con jun to de in- 
ter ven ções que vêm sen do exe cu ta- 
das pe la Pre fei tu ra de São Luís na ges- 
tão do pre fei to Edi val do, com pon do o 
gran de le ga do na área da in fra es tru tu- 
ra ur ba na da atu al ges tão em fa vor da 
me lho ria da ci da de e da qua li da de de 
vi da da po pu la ção. A so le ni da de de 
as si na tu ra, ocor ri da no Gi ná sio Tião, 
do Par que do Bom Me ni no, foi re ce bi- 
da com fes ta.

O pre fei to des ta cou a im por tân cia 
da res tau ra ção de um dos es pa ços da 
ci da de que mar cou a vi da de mui tos 
lu do vi cen ses. “Es tar aqui, ho je, pa ra 
con cre ti zar a re a li za ção des sa obra 
tão im por tan te, na se ma na em que 
ce le bra mos o ani ver sá rio de 407 da 
nos sa ci da de, é al go que me dei xa sem 
pa la vras e imen sa men te fe liz, por que 
o Par que do Bom Me ni no e a Pra ça da 
Bí blia fa zem par te da vi da da ci da de e 
da po pu la ção”, dis se o pre fei to que 
es ta va acom pa nha do da pri mei ra-da- 
ma, Ca mi la Ho lan da.

“To do es se am bi en te aqui me faz 
re me mo rar lem bran ças tão mar can-

PREFEITO EDIVALDO ASSINA OBRAS DO PARQUE DO BOM MENINO E PRAÇA DA BÍBLIA

MAURÍCIO ALEXANDRE

tes da mi nha in fân cia, quan do era tra- 
zi do por meu pai pa ra jo gar bo la e 
brin car com ou tras cri an ças. Acre di to 
que as mes mas lem bran ças per mei- 
am a men te de mui tos que ti ve ram o 
Par que do Bom Me ni no co mo es pa ço 
de la zer e so ci a li za ção. E ter a opor tu- 
ni da de, co mo ges tor da ci da de, de 
con cre ti zar es sa tão es pe ra da obra de 
re for ma nos dei xa com um sen ti men- 
to mui to pra ze ro so de de ver cum pri- 
do e de que mui to em bre ve o es pa ço 
se rá de vol vi do à po pu la ção am pla- 
men te re qua li fi ca do e me lho ra do, pa- 
ra que vol te a fi gu rar en tre os lo cais 
mais fre quen ta dos da nos sa ci da de”, 
afir mou o pre fei to Edi val do.

As obras, que te rão iní cio ime di a to, 
se rão exe cu ta das com re cur sos fi nan-
ci a dos pe lo Ban co In te ra me ri ca no de 
De sen vol vi men to (BID). A co or de na-
ção da obra é da Se cre ta ria Mu ni ci pal 
de Pro je tos Es pe ci ais (Sem pe). Com a 
re for ma, o Par que do Bom Me ni no se- 
rá com ple ta men te trans for ma do e re- 
vi ta li za do, pro por ci o nan do à área de 
mais de 48,8 mil m² um no vo as pec to 
aos es pa ços de es por te e re cre a ção. E 
a Pra ça da Bí blia se rá am pla men te re-
qua li fi ca da pa ra pro por ci o nar ao lo- 
gra dou ro to das as me lho ri as es tru tu-
rais nos mol des das de mais pra ças re- 
qua li fi ca das pe la ges tão do pre fei to 
Edi val do, na ca pi tal.

MOBILIDADE

Trânsito será alterado para desfile da Independência

PREFEITURA DE SÃO LUÍS ALTERA TRÂNSITO ONDE OCORRERÁ O DESFILE DE 7 DE SETEMBRO E AS FESTAS DE ANIVERSÁRIO DA CAPITAL

DIVULGAÇÃO

A Pre fei tu ra de São Luís pro mo ve
al te ra ções no trân si to por con ta da re- 
a li za ção do Des fi le de 7 de Se tem bro –
Dia da In de pen dên cia – ho je e nas ru- 
as que dão aces so à Pra ça Ma ria Ara- 
gão em fun ção das co me mo ra ções do
ani ver sá rio de 407 anos de fun da ção
da ci da de. Nas ime di a ções da pra ça, o
trá fe go es tá al te ra do des de es ta quin- 
ta-fei ra (5), quan do co me ça ram as ce- 
le bra ções que pros se guem até ama- 
nhã. As ações da ges tão do pre fei to
Edi val do Ho lan da Ju ni or vi sam ga ran- 
tir mais co mo di da de e se gu ran ça à
po pu la ção que par ti ci pa dos fes te jos.

Con si de ran do a ne ces si da de de
ade qua ção do quan ti ta ti vo de ôni bus
pa ra aten der a de man da da re a li za ção
dos even tos co me mo ra ti vos da Se ma- 
na da Pá tria e do ani ver sá rio de 407
anos de São Luís, re a li za do na Pra ça
Ma ria Ara gão, a SMTT de ter mi nou
que as em pre sas per mis si o ná ri as do
Sis te ma de Trans por te Ur ba no de São
Luís, de ve rão dis po ni bi li zar, na área
ao la do do Ter mi nal da Praia Gran de,
o quan ti ta ti vo de ôni bus, com mo to- 
ris ta e co bra dor, das li nhas já pre vi a- 
men te de ter mi na das. As saí das se rão
do ter mi nal, lo go após o fi nal dos
even tos, sen ti do Ave ni da Bei ra-Mar,
Shop ping do Ci da dão, re tor no da
RFF SA, pos te ri or men te se guin do até

o pon to fi nal das re fe ri das li nhas.
Em re la ção as in ter di ções, pa ra o

des fi le do Dia da In de pen dên cia, ho- 
je, se rá in ter di ta do tre cho en tre a Fon- 
te do Bis po e cru za men to da Ave ni da
Vi to ri no Frei re com Ave ni da Kennedy.
Com a me di da, fi ca en tão proi bi do o
trá fe go de veí cu los em de ter mi na dos
pon tos a se rem si na li za dos pe lo ór gão
en tre 6h e 14h.

A SMTT es tá aler tan do os con du to- 
res de veí cu los pa ra que não ten tem
in gres sar com veí cu los nas áre as in- 
ter di ta das, res tri tas aos car ros de ser- 
vi ços do even to. Pa ra ter di rei to a tran- 
si tar nes ta área os car ros de ve rão es- 
tar de vi da men te cre den ci a dos.

As al te ra ções vão pro mo ver mu- 
dan ça de iti ne rá rio em pe lo me nos
cin co sen ti dos de flu xo do trân si to,
com in ci dên cia mai or so bre as li nhas
do ôni bus. No pri mei ro sen ti do, os
veí cu los pro ce den tes da área Ita qui-
Ba can ga que bus quem al can çar a
Ave ni da dos Afri ca nos, a SMTT es ta rá
uti li zan do co nes si na li za do res na
Ave ni da Se na dor Vi to ri no Frei re, ori- 
en tan do mo to ris tas so bre as vi as per- 
mi ti das.

Já os veí cu los que têm co mo iti ne- 
rá rio de ori gem a Ave ni da São Mar çal,
de ve rão se guir pa ra a Kennedy e, na
sequên cia, pe las ave ni das Se na dor Vi- 

to ri no Frei re, Kennedy e Jai me Ta va- 
res. O des vio se rá no se guin te sen ti do:
tran si tan do pe la Ave ni da São Mar çal,
o vei cu lo de ve se guir pe la ave ni da Ge- 
tú lio Var gas até o Can to da Fa bril, Tra- 
ves sa do Gal pão, re to man do o iti ne rá- 
rio nor mal.

Os veí cu los que, após a ro ta tó ria da
Fon te do Bis po, se di re ci o na rem pa ra
a Ave ni da dos Afri ca nos, de ve rão uti li- 
zar uma rua au xi li ar da Cho pe ria Ma- 
ru jo pa ra al can çar a Bar ra gem do Ba-
can ga. A par tir daí, se guin do pe la ave-
ni da dos Por tu gue ses, con tor nam de
vol ta no sen ti do Cen tro pa ra, en tão,
aces sar a Ave ni da dos Afri ca nos.

Car ros que es ti ve rem tra fe gan do
na Ave ni da Cam boa em di re ção à Ave- 
ni da Se na dor Vi to ri no Frei re re tor- 
nan do à Ave ni da Kennedy te rão co mo
op ção fa zer o des vio pe la Pon te Ban- 
dei ra Tri bu zi e ave ni das Vi to ri no Frei- 
re, Cam boa, pa ra de pois se guir no
sen ti do Pra ça da Bí blia.

Por fim, pa ra os veí cu los que tra fe-
ga rem a par tir da Ave ni da dos Afri ca-
nos, o des vio se rá pe lo re tor no da rua
de fun do da Rá dio São Luís, cu jo trân-
si to se rá fei to em mão du pla, com a
uti li za ção de co nes, até a Ave ni da Vi- 
to ri no Frei re, pas san do pe la en tra da
da Bar ra gem do Ba can ga pa ra, en tão
ir até a ro ta tó ria da Fon te do Bis po.

Qual o ho rá rio de fun ci o na men to?

On de fi ca?

Co mo che gar?

O que há por lá?

O que vai ter no dia da inau gu ra ção?

LAZER

Parque do Rangedor
é inaugurado hoje

PARQUE TERÁ VÁRIAS OPÇÕES DE LAZER PARA A POPULAÇÃO

KARLOS GEROMY

O mais no vo es pa ço de es por te e la zer, cheio de mui to
ver de e no meio de São Luís, se rá inau gu ra do ho je, a
par tir das 16h. O Par que Es ta du al do Sí tio Ran ge dor é 
uma gran de área (cer ca de 120 hec ta res) com ver de pre- 
ser va do. Os es pa ços pa ra ati vi da des fo ram fei tos em áre- 
as que já es ta vam de gra da das. O par que, por tan to, es tá
aju dan do a pre ser var a na tu re za da re gião, in cluin do
pla no de ma ne jo.

Pa ra quem es tá in te res sa do em sa ber co mo tu do vai
fun ci o nar por lá, fi que aten to às di cas:

De do min go a do min go, das 5h às 23h. Nes te sá ba do,
na aber tu ra, o ho rá rio se rá di fe ren te: a par tir das 16h.

Um gran de bol são ver de, pró xi mo ao Mul ti cen ter Se- 
brae do bair ro do Coha fu ma e da Ave ni da dos Ho lan de- 
ses no Ca lhau. Pa ra quem qui ser se exer ci tar ou se di ver- 
tir por lá, há en tra das na Ave ni da Luís Edu ar do Ma ga- 
lhães ou pe la Rua Bú zi os.

Pa ra que for de ôni bus, dá pa ra des cer per ti nho das
en tra das do par que lo ca li za das na Ave ni da Luís Edu ar- 
do Ma ga lhães. Pas sam nes sa ave ni da as li nhas de ôni- 
bus Ter mi nal Coha ma / Term. Praia Gran de (T-409);
Pon ta D’ Areia/De o do ro (T – 402) e Al to do Ca lhau/São
Fran cis co (406 – li nha não in te gra da). É pos sí vel tam- 
bém des cer na Ave ni da Jerô ni mo de Al bu quer que, no
Coha fu ma e fa zer uma ca mi nha da de cer ca de dez mi- 
nu tos até o par que. Pa ra quem usar apli ca ti vos de trans- 
por te, dá pa ra lo ca li zar no en de re ço a Rua Bú zi os, Ca- 
lhau, São Luís – MA ou tam bém a Ave ni da De pu ta do
Luís Edu ar do Ma ga lhães.

RANGEDOR

Inauguração conta
com várias atrações

ESPAÇOS DE LAZER SERÃO ENTREGUES À POPULAÇÃO

JEFERSON STADER

Mui to ver de, oi to pra ças com equi pa men tos de es- 
por te e playgrounds. A prin ci pal pra ça é a do es por te.
Ne la há du as qua dras po li es por ti vas, uma qua dra de
areia e uma de tê nis, além de aca de mia e par qui nho pa- 
ra as cri an ças. Há ain da pis ta pa ra ca mi nha da e ci clo via
de 3,5 km.

O es pa ço tam bém con ta com um Ba ta lhão de Po lí cia
Am bi en tal e uma vi la de fo od trucks. O es ta ci o na men to
tem cer ca de 500 va gas.

A par tir das 16h des te sá ba do (7), a inau gu ra ção do
Par que do Ran ge dor vai ter uma sé rie de ati vi da des. Ve ja
al gu mas de las:

Pal co prin ci pal
Apre sen ta ção da Ban da de Mú si ca da Po lí cia Mi li tar.
Pra ça dos Es por tes
Au las ex pe ri men tais de tê nis com a par ti ci pa ção de

atle tas dos pro je tos so ci ais; Tor nei os rá pi dos de fu te bol
de areia com a par ti ci pa ção de atle tas do pro je to so ci al
Uni dos pe la Paz; Par ti ci pa ção de jo vens do Pro je to de Li- 
ber da de com Bas que te com a pre sen ça da jo ga do ra Izi a- 
ne; Jo go de bas que te com atle tas do Pro je to Bas que te de
Ca dei ran te; Jo gos de ta bu lei ro; Pas seio ci clís ti co com o
gru po Pe dal; Au las rá pi das de Fun ci o nal; Aca de mia ao
ar li vre, com ins tru to res; Pre sen ça dos ido sos do Pro je to
Alon ga Vi da; Ten da da Saú de, com tes te de pres são, tes te
de gli ce mia, dis tri bui ção de pre ser va ti vos e ações edu- 
ca ti vas.

Ati vi da des in fan tis
Pin tu ra fa ci al; Con ta ção de his tó ri as com fan to ches

com Cia Cam ba lho tas; Per so na gens in fan tis; Brin que- 
dos in flá veis e pu la-pu la.

Es ta ci o na men to
Vil la Fo od, com qua tro fo od trucks e es tan des da Fei ra

Iti ne ran te de Ar te sa na to do Ce pra ma.
Pra ça do Amor
Ár vo re do Amor e plan tio de mu das com a pre sen ça

de es tu dan tes.

São Luís, sábado, 7 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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O JORNAL 
MAIS ACESSADO
DO MARANHÃO

Leia a toda hora e em todo lugar

DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕES

oimparcial.com.br
92 ANOS DE

CREDIBILIDADE

A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA informa, abaixo, as condições 
de Balneabilidade das praias de parte da Região Metropolitana de São Luís, resultante dos laudos 
laboratoriais emitidos pelo Laboratório de Análises Ambientais – LAA, desta Secretaria.
O presente laudo refere-se à ação de monitoramento realizada no período de 05/08/2019 a 
02/09/2019, integrando a série de acompanhamento semanal das condições de balneabilidade das 
praias da Ilha do Maranhão.
Para o presente laudo, foram coletadas e analisadas amostras de água de 21 (vinte e um) pontos 
distribuídos nas praias da Ponta d’Areia, São Marcos, Calhau, Olho d’Água, Praia do Meio e Araçagy. 
A ação foi empreendida por técnicos da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais 
– SEMA.
O monitoramento obedece aos padrões fixados na Resolução CONAMA nº 274/00 Os resultados 
qualitativos resultantes dessa etapa do monitoramento são os seguintes:

SÃO LUIS (MA), 05 DE SETEMBRO DE 2019
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA

Av. dos Holandeses, n° 04, Quadra 06, Ed. Manhattan, Calhau.
São Luís – MA CEP 65.071-38

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
NOTA TÉCNICA SOBRE MONITORAMENTO DAS CONDIÇÕES

DE BALNEABILIDADE DAS PRAIAS

PONTOS COORDENADAS LOCALIZAÇÃO REFERÊNCIA CONDIÇÃO

P01
S 02° 30.656’
W 44° 19.676’

Ao lado do Forte 
Santo Antônio

IMPRÓPRIO

P1.1
S 02° 30.016’
W 44° 18.743

Praia da Ponta 
d’Areia

Praia da Ponta 
d’Areia

Praia da Ponta 
d’Areia

Praia da Ponta 
d’Areia

Praia da Ponta 
d’Areia

Praia da Ponta 
d’Areia

Atrás do Hotel Praia Mar IMPRÓPRIO

P1.2
S 02° 29.866’
W 44° 18.559’

Atrás do Bar do Dodô IMPRÓPRIO

P2
S 02° 29.396’
W 44° 18.287’

Em frente à Praça de 
Apoio ao Banhista

IMPRÓPRIO

P2.1
S 02° 29.499’
W 44° 18.424’

Em frente ao Edifício 
Herbene Regadas

IMPRÓPRIO

P2.2
S 02° 29.498’
W 44° 18.423’

Em frente ao
Hotel Brisa Mar

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

P2.3
S 02° 29.498’
W 44° 18.049’

Praia de São 
Marcos

Em frente aos Bares 
do Chef e Marlene’s

P2.4
S 02° 29.340’
W 44° 17.289’

Praia de São 
Marcos

Em frente à Barraca da 
Marcela

P03
S 02° 29.124’
W 44° 17.049’

Praia de São 
Marcos

Em frente ao 
Agrupamento Batalhão 

do Mar
PRÓPRIO

P3.1
S 02° 29.302’
W 44° 16.833’

Praia de São 
Marcos

Em frente ao IPEM e ao 
Bar Kalamazoo

IMPRÓPRIO

P3.2
S 02° 29.076’
W 44° 15.815’

Praia de São 
Marcos

Foz do Rio Calhau IMPRÓPRIO

P04
S 02° 28.557’
W 44° 15.350’

Praia do Calhau
À direita da elevatória II 

da CAEMA
PRÓPRIO

P4.1
S 02° 29.004’
W 44° 15.261’

Praia do Calhau
Em frente à Pousada 

Tambaú
IMPRÓPRIO

P4.2
S 02° 29.004’
W 44° 15.261

Praia do Calhau Em frente ao Bar Malibu IMPRÓPRIO

P05
S 02°28.479’
W 44°14.157’

Praia do Olho 
d’Água

À direita da Elevatória 
Pimenta I

IMPRÓPRIO

P06
S 02° 28.396’
W 44° 13.335’

Praia do Olho 
d’Água

À direita da Elevatória 
Iemanjá II

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

P07
S 02° 28.223’
W 44°12.659’

Praia do Meio
Em frente ao Bar do 

Capiau
PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

P08
S 02°28.078’
W 44° 12.303’

Praia do Meio Em frente ao Bar da Praia

P09
S 02° 27.847’
W 44°11.734’

Praia do Araçagy
Em frente ao Fatima’s 

Bar

P10
S 02° 27.813’
W 44° 11.452’

Praia do Araçagy
Em frente ao Bar Novo 

Point

P11
S 02° 27.769’
W 44° 11.245’

Praia do Araçagy
Em frente ao Bar do 

Isaac

CONFIRA  EDIÇÃO ESPECIAL AMANHA !
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Com o fim das curtidas nas publicações, será mais difícil medir a popularidade nas
redes sociais. Campanhas políticas, publicidade e o mercado podem ser afetados

• A: de 96% pa ra 92%
• B: de 89% pa ra 91%
• C: de 74% pa ra 76%

• DE: de 42% pa ra 48%

Ca sas co nec ta das

• A: man te ve 99%
• B: pas sou de 93% pa ra 94%
• C: pas sou de 69% pa ra 76%
• DE: pas sou de 30% pa ra 40%

REDUÇÃO

 Facebook quer
abandonar ‘likes’
JAQUELINE MENDES

H
á pou co mais de um mês, o 
pre si den te Jair Bol so na ro 
fez um de sa ba fo du ran te 
um en con tro com jor na lis- 

tas. Com o ce lu lar na mão, afir mou 
que o fim de “li kes” no Ins ta gram sig- 
ni fi ca va uma “in ter fe rên cia na mí dia 
li vre”. Bol so na ro foi in ci si vo: “Te mos, 
ho je, uma mí dia com ple ta men te li vre, 
que é ma te ri a li za da por es te pe que no 
ins tru men to aqui (re fe rin do-se ao 
smartpho ne). O Ins ta gram não tem 
mais li kes, é uma ten ta ti va de in ter fe- 
rên cia”.

A jul gar por uma de ci são que es tá 
pres tes a ser anun ci a da pe lo Fa ce bo- 
ok, Bol so na ro tem mais mo ti vos pa ra 
se pre o cu par. De pois de o Ins ta gram 
anun ci ar, em ju lho, o fim da con ta- 
gem das cur ti das nas pu bli ca ções, 
ago ra é a vez de a mai or re de so ci al do 
mun do se guir pe lo mes mo ca mi nho.

Se gun do o si te ame ri ca no de tec- 
no lo gia Te ch Crun ch, re fe rên cia no se- 
tor, o Fa ce bo ok co me ça rá, em bre ve, 
os tes tes pa ra ocul tar a con ta gem de 
li kes. De acor do com uma fon te da 
em pre sa, que con fir mou a in for ma- 
ção, o ob je ti vo da ini ci a ti va é di mi nuir 
o cli ma de com pe ti ção en tre os usuá- 
ri os.

Não há de ta lhes so bre co mo se rá a 
mu dan ça, mas o si te dá al gu mas pis- 
tas. Uma das idei as é que a con ta gem 
de cur ti das fi que es con di da, po den do 
ser aces sa da ape nas pe lo cri a dor da 
pos ta gem. Os tes tes pa ra a apli ca ção

SEGUINDO A INSPIRAÇÃO DO INSTAGRAM,  FACEBOOK COGITA O FIM DAS CURTIDAS

EDUARDO MAIA/DN/D.A PRESS

da no va fer ra men ta de ve rão co me çar 
em bre ve e ela de ve rá fi car dis po ní vel 
até o fim do ano.

As re des so ci ais trou xe ram be ne fí- 
ci os pa ra a so ci e da de. Elas cri a ram re- 
des de re la ci o na men to glo bais, sim- 
pli fi ca ram a co mu ni ca ção, aju da ram 
na dis se mi na ção de in for ma ções e 
de ram voz pa ra mi lhões de pes so as 
que não ti nham co mo ser ou vi das.

Tu do is so é ver da de, mas as re des 
so ci ais tam bém pro vo ca ram efei tos 
co la te rais pe ri go sos. De acor do com 
am plo es tu do re a li za do pe la Es co la de 
Me di ci na da Uni ver si da de de Pitts- 
burgh, dos Es ta dos Uni dos, elas afe ta- 
ram a saú de men tal, prin ci pal men te 
dos jo vens e dos “heavy users”, co mo 
são cha ma das aque las pes so as que 
pas sam mui tas ho ras por dia co nec ta- 
das à in ter net.

Se gun do o es tu do, os nú me ros de 

in te ra ção nas pu bli ca ções — ou se ja, 
de cur ti das — são ca ta li sa do res pa ra 
de pres são e an si e da de. Uma pos ta- 
gem que re ce be pou cos “li kes” po de 
afe tar a au to es ti ma do usuá rio. As 
pes so as, con cluiu o es tu do, não es tão 
pre o cu pa das com o con teú do da pos- 
ta gem, mas com o ní vel de in te ra ção.

É por is so que re des so ci ais, co mo 
Fa ce bo ok e Ins ta gram, es tão inun da- 
das de fo tos de ani mais fo fos, prai as 
pa ra di sía cas e ce nas co ti di a nas com 
po ten ci al pa ra se rem cur ti das. “O pro- 
ble ma é quan do is so che ga ao ní vel da 
pa ra noia, in du zin do a pes soa a le var 
uma vi da de fan ta sia ape nas pa ra ser 
po pu lar na in ter net”, diz o con sul tor 
Ro dri go Ros set ti, es pe ci a li za do em 
tec no lo gia. “É es sa pa ra noia que Fa- 
ce bo ok e Ins ta gram que rem com ba-
ter.”

CONECTIVIDADE

Brasil chega a 70% da população online

CONEXÃO DAS TELEVISÕES CRESCE BASTANTE EM RELAÇÃO AOS COMPUTADORES E CELULARES. CLASSE DE FOI A MAIS BENEFICIADA

GETTY IMAGES/ISTOCKPHOTO

Em dez anos, o Bra sil mais que do- 
brou a par ce la de sua po pu la ção que
se co nec ta à in ter net. Os 126,9 mi- 
lhões de pes so as co nec ta das no país
em 2018 re pre sen tam 70% do to tal de
bra si lei ros -em 2008, es sa fa tia era de
ape nas 34%.

Is so é o que mos tra a pes qui sa TIC
Do mi cí li os 2018, di vul ga da nes ta
quar ta-fei ra (28) pe lo Cen tro Re gi o nal
de Es tu dos pa ra o De sen vol vi men to
da So ci e da de da In for ma ção (CE- 
TIC.br).

Os da dos fo ram com pi la dos a par- 
tir de en tre vis tas do mi ci li a res a uma
amos tra de 23.508 ca sas de 350 mu ni- 
cí pi os de to do o Bra sil, co le ta da en tre
ou tu bro de 2018 e mar ço de 2019.

A pes qui sa de ta lha qual é a fai xa de
co nec ta dos em clas ses so ci ais. En- 
quan to a fa tia de usuá ri os da in ter net
da clas se DE cres ceu, a do to po da pi- 
râ mi de caiu. Ve ja a se guir:

O ce lu lar se man tém co mo apa re- 
lho mais usa do por quem é in ter nau- 
ta, já que 97% dos usuá ri os co nec ta- 
dos fa zem uso do dis po si ti vo. O com- 
pu ta dor, por ou tro la do, con ti nua per- 
den do es pa ço na vi da on li ne do bra si- 
lei ro. Se em 2014 os PCs eram usa dos
por 80% das pes so as on li ne, es sa fa tia
caiu pa ra 51% em 2017 e pa ra 43% em
2018.

A que da do ele trô ni co que foi a por- 
ta de en tra da da re de mun di al dos
com pu ta do res pa ra mui ta gen te con- 
tras ta com a as cen são de ou tro apa re- 
lho: as TVs pas sa ram a ser usa das por
30% dos in ter nau tas — elas de vem se
tor nar nos pró xi mos anos o se gun do
dis po si ti vo mais usa do pa ra aces sar a
in ter net no Bra sil. Os te le vi so res dei- 
xa ram de ser vol ta dos ape nas pa ra as- 
sis tir pro gra mas e pas sa ram a ser mais
in te ra ti vos, se ja por se rem uma smart
TV ou por meio de ou tros aces só ri os,
co mo os di ver sos set-o-box e ou tros
gad gets co mo Ch ro me cast (Go o gle) e
Fi re TV Stick (Ama zon).

Em ou tro re cor te, a pes qui sa do
NIC.br mos tra que a par ti ci pa ção dos
in ter nau tas que cos tu mam usar ape- 
nas o ce lu lar vai cres cen do das clas ses
so ci ais mais al tas pa ra as mais bai xas.
No to po da pi râ mi de, 12% dos in ter- 
nau tas dis põem ape nas de smartpho-
nes pa ra se co nec tar, en quan to nas
clas ses DE es se ín di ce é de 85%.

O nú me ro de ca sas co nec ta das
che gou em 2018 a 67% do to tal, o
equi va len te a 46,5 mi lhões de do mi cí-
li os. A TIC Do mi cí li os apon tou ain da
que hou ve avan ço de pe ne tra ção da
in ter net nas re si dên ci as das di fe ren- 
ças clas ses so ci ais, mas o ní vel de co- 
ne xão ain da é mai or no to po da pi râ- 
mi de.

Ve ja abai xo o ín di ce de aces so à in-
ter net:

NOVIDADE

Samsung lança celular
com tela dobrável

GALAXY FOLD CHEGOU AO MERCADO ONTEM NA COREIA 

DIVULGAÇÃO / SAMSUNG

A sul-co re a na Sam sung lan çou nes ta se ma na o seu
pri mei ro smartpho ne com te la do brá vel. Cha ma do
Galaxy Fold, o apa re lho tem te la de 7,3 po le ga das que
po de ser do bra da ao meio pa ra fa ci li tar o uso com ape- 
nas uma das mãos ou pa ra aco mo dá-lo com fa ci li da de
no bol so de uma cal ça. Com is so, o dis po si ti vo ofe re ce a
te la gran de de um ta blet ali a da à por ta bi li da de de um
ce lu lar.

O Fold che gou ao mer ca do em 6 de se tem bro ini ci al- 
men te na Co reia do Sul. A com pa nhia lan ça rá o pro du to
tam bém nos Es ta dos Uni dos, no Rei no Uni do, na Fran- 
ça, na Ale ma nha e em Sin ga pu ra.

A Sam sung en fren tou um pro ble ma re la ci o na do à te- 
la do Galaxy Fold no pri mei ro se mes tre des te ano. Uma
pe lí cu la que não po de ria ser re mo vi da foi re ti ra da por
jor na lis tas e in flu en ci a do res di gi tais du ran te tes tes fei- 
tos an tes do lan ça men to ofi ci al do apa re lho. Is so oca si o- 
nou pro ble mas que fa zi am o display do pro du to fi car
pre to e pa rar de fun ci o nar. Com is so, o lan ça men to foi
adi a do. A em pre sa afir ma, em no ta, que pas sou os úl ti- 
mos me ses re fi nan do a ex pe ri ên cia de uso do Fold e me- 
lho ran do a cons tru ção e de sign do dis po si ti vo.

O apa re lho che ga rá em du as ver sões: uma com pa tí vel
com re des 4G e ou tra que tam bém fun ci o na em re des
5G, que é mais ve loz e ain da es tá dis po ní vel em um nú- 
me ro res tri to de paí ses, co mo Co reia do Sul e Es ta dos
Uni dos.

O Galaxy Fold vai com pe tir com o Ma te X, da Hu awei.
A fa bri can te chi ne sa é a úni ca ri val de pe so a ter anun ci- 
a do um ce lu lar com te la do brá vel até o mo men to. Po- 
rém, a Hu awei ain da não ini ci ou as ven das do seu dis po- 
si ti vo.

DADOS

Falha no sistema do
Iphone afeta Whatsapp

GOOGLE REPORTA PARA APPLE PROBLEMA DE SEGURANÇA 

SOPA IMAGES/GETTY IMAGES

Pes qui sa do res do Go o gle iden ti fi ca ram que o iPho ne
ti nha uma fa lha em seu sis te ma ope ra ci o nal. Ela per mi- 
tia que os da dos do usuá rio, pro te gi dos por crip to gra fia
de pon ta a pon ta, pu des sem ser aces sa dos por quem ti- 
ves se aces so ao ban co de da dos da Ap ple.

A crip to gra fia é um ser vi ço de co di fi ca ção e pro te ção
de men sa gens ins tan tâ ne as que faz com que ape nas os
dois ex tre mos pos sam ler as men sa gens, ou se ja, ape nas
o re me ten te e o des ti na tá rio po dem ter aces so ao con- 
teú do da con ver sa. Al guns dos apli ca ti vos de men sa- 
gens mais uti li za dos pe los usuá ri os do sis te ma do iPho- 
ne, o iOS, são o Te le gram, o What sApp e o iMes sa ge, sen- 
do es te úl ti mo da pró pria Ap ple.

A fa lha foi iden ti fi ca da por pes qui sa do res que par ti ci- 
pam da ini ci a ti va do Go o gle cha ma da Pro je to Ze ro, que
reú ne es pe ci a lis tas em ana li sar se gu ran ça vir tu al pa ra
en con trar vul ne ra bi li da des no sis te ma. Nes ta fa lha, que
foi con si de ra da uma ten ta ti va de in va são aos da dos dos
usuá ri os do iPho ne, os ana lis tas des co bri ram que si tes
que trans mi tem ví rus ha vi am in fec ta do os ce lu la res e
com pro me ti do a se gu ran ça de di ver sos ar qui vos pes so- 
ais.

Quan do a vul ne ra bi li da de foi des co ber ta, a Ap ple foi
no ti fi ca da pe lo Go o gle e cor ri giu a fa lha de se gu ran ça,
que es ta va com pro me ten do in for ma ções dis po ni bi li za- 
das pe los usuá ri os pa ra o iMes sa ge. Mais tar de, tam bém
foi des co ber to que o Te le gram e o What sApp tam bém
ha vi am si do afe ta dos pe lo pro ble ma.

Se gun do co mu ni ca do ofi ci al de Ian Be er, um dos lí de- 
res do Pro je to Ze ro, o bug vi a bi li za va o aces so de to dos
os da dos do usuá rio. In va so res po di am rou bar ar qui vos
e da dos de lo ca li za ção em tem po re al.

São Luís, sábado, 7 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Varanda Sunset

Quem fi cou em São Luís pa ra cur tir o ani- 
ver sá rio da ci da de não te rá do que re cla mar.
A jor na lis ta Ca rol Gon çal ves es tá pre pa ran-
do um Sun set na va ran da do Thai Co zi nha
Con tem po râ nea bem es pe ci al com di rei to a
mui to sam ba, Chopp Do na e drinks ex clu si- 
vos pa ra es te sá ba do. A ani ma ção co me ça à
par tir das 18h e quem agi ta a #Va ran da Sun-
set são as ban das Fei jo a da Com ple ta e Ar gu-
men to.

Proteção ao Idoso

O Mi nis té rio Pú bli co do Ma ra nhão re a li- 
za, nes ta ter ça-fei ra, 10, das 8h30 às 16h00,
no au di tó rio do Cen tro Cul tu ral e Ad mi nis- 
tra ti vo do MP MA, na Rua Oswal do Cruz, um
se mi ná rio so bre os di rei tos da pes soa ido sa e
da pes soa com de fi ci ên cia”. A as sem bleia é
or ga ni za da pe lo Cen tro de Apoio Ope ra ci o-
nal de Pro te ção ao Ido so e Pes soa com De fi- 
ci ên cia (CA Op-PIPD). A pro gra ma ção é gra- 
tui ta e aber ta ao pú bli co.

O em pre sá rio Zé Iran Van der lei, do
Ki ta ro Res tau ran te, re ce beu nes ta
quin ta-fei ra a vi si ta do di re tor re gi o -
nal de ven das da com pa nhia HEI NE -
KEN, Mau rí cio Ca fe zei ro Mar ques, de
Ju lio Ca vaig nac, ge ren te re gi o nal de
Ven das Ala go as/Per nam bu co e Edu -
ar do Tor res,  ge ren te re gi o nal de Ven -
das no Ma ra nhão. A vi si ta foi em ba -
la da por um de li ci o so jan tar no ele -
gan te Ki ta ro, no São Luís Shop ping,
um dos mais ba da la dos pon tos de
ven das dos pro du tos da HEI NE KEN,
que a pro pó si to es ta rá pre sen te com
a cer ve ja DE VAS SA pu ro mal te na
fes ta “Bu te ko Ser ta ne jo do Ned”, dia
20 de se tem bro, no Grand São Luís
Ho tel, on de es te co lu nis ta NM, es ta -
rá co me mo ran do 33 anos de jor na lis -
mo so ci al.

do gião
afir

9,

Pra curtir

Ami gos e cli en tes do
Dr. Da ni lo Ever ton es -
tão an si o sos pa ra a
che ga da do pró xi mo
sá ba do, 14, quan do
ele irá pro mo ver o
“D.E Sun set” pa ra, ao
la do de sua be la es -
po sa Ma rihusha. co -
me mo rar seu ani ver -
sá rio.

A fes ta vai acon te cer,
a par tir das 15h, no
Vil la Re a le Li to râ nea,
com uma ani ma ção
de aba lar quar teiões:
Bru no Shi no da, Os
Par ças, Léo Ca cho rão
e DJ Sa mu rai.

Nes te sá ba do, por
con ta do ani ver sá rio
dos 407 anos da ci da -

fi

São Luís, sábado, 7 de setembro de 2019

fi 

fi 

fi-

 

O “ma ke up“ das es tre -
las Edil son Fer rei ra es -
te ve nes ta quin ta-fei ra
no Stu dio do Cais, no
Rio de Ja nei ro, com a
atriz e es cri to ra Mai tê
Pro en ça fo to gra fan do
com o icô ni co Ade ri
Cos ta que vai lan çar
um li vro cha ma do
“Cru” com Per so na li -
da de e Ce le bri da des.
Edil son, bem an tes já
ha via pro du zi do Ve ra
Fis cher, que tam bém
vai in te grar a obra, ao
la do de ou tras bo ni to -
nas.

Senac na Fecoimp

do

Bom Prefeito

as se 
afir

fi

fi 

fi 

fi-

 

A can to ra Ale xan dra
Ni co las aca ba de ga -
nhar na Pa raí ba aque le
que é con si de ra do o
mai or de to dos os prê -
mi os con ce di dos a ar -
tis tas da mú si ca nor -
des ti na: O re no ma do e
de se ja do Tro féu Gon -
za gão, em sua 11ª edi -
ção. Na fo to, uma das
ide a li za do ras do Tro -
féu Gon za gão, Ri la via
Car do so, en tre gan do o
prê mio de Ar tis ta Re -
ve la ção 2019 a Ale xan -
dra Ni co las em Cam pi -
na Gran de (PB).

do gião
afir

9,

fi

fi 

fi 

fi-

 

do

Bom Prefeito

“Mui to mais obras se rão re a li za das na re gião
do Cen tro”, afir mou o pre fei to Edi val do Ho lan- 
da Ju ni or (PDT), no ato de as si na tu ra da or dem
de ser vi ço pa ra re for ma do Par que do Bom Me- 
ni no e da Pra ça da Bí blia, nes ta sex ta-fei ra, 6,
nas vés pe ras do ani ver sá rio de 407 anos da fun- 
da ção de São Luís. Edi val do es ta va acom pa nha- 
do da pri mei ra-da ma, Ca mi la Ho lan da, ve re a- 
do res, se cre tá ri os mu ni ci pais e foi re ce bi do com
bas tan te ca ri nho pe la po pu la ção, à che ga da do
even to re a li za do na qua dra de es por tes do par- 
que.

T

fi

O JORNAL MAIS 
ACESSADO DO MARANHÃO

DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕES

Leia a toda hora 
e em todo lugar

oimparcial.com.br
92 ANOS DE

CREDIBILIDADE



oimparcial.com.br VIDA Samartony Martins
E-mail: samartonymartins@gmail.com 9

Colecionador de jornais atuais e antigos e dono de uma biblioteca de cinco mil volumes,
o empresário Carlos Gaspar conta um pouco de sua história ao longo de seus 79 anos

ENTREVISTA

Um intelectual amante
do jornal e do livro
RAIMUNDO BORGES

E
m um mun do do mi na do por 
sis te mas di gi ta li za dos, com 
re des so ci ais gui an do mul ti- 
dões mun do afo ra, on de as 

má qui nas de es cre ver vi ra ram pe ças 
de mu seu e o pa pel es cri to já não tem 
a mes ma atra ção pa ra a ju ven tu de, 
co mo di ver são, en tre te ni men to e tra- 
ba lho in te lec tu al,  o em pre sá rio, pes- 
qui sa dor, es cri tor e mem bro da Aca- 
de mia Ma ra nhen se de Le tras Car los 
Gas par se gue a vi da mer gu lha do em 
es tan tes de li vros – mui tos li vros –, 
jor nais e pa péis de to das os ma ti zes 
de lei tu ra.  “É uma pai xão ir re sis tí vel, 
um fas cí nio que vem de in fân cia. 
Con vi vo com o pa pel co mo a tin ta 
com as le tras. Sou um ho mem pa pe- 
lei ro”, brin ca Car los Gas par, au tor de 
vá ri os li vros e com três em fa se de 
con clu são.

Pa ra ali men tar o pra zer de co le ci o- 
nar e ma nu se ar pa pel es cri to, Gas par 
gas ta tem po, di nhei ro e ener gia co le- 
ci o nan do jor nais atu ais e an ti gos, li- 
vros or ga ni za dos em uma bi bli o te ca 
de cin co mil vo lu mes, além da his tó- 
ria fa mi li ar. Co mo se fos se um mu seu, 
o em pre sá rio guar da tu do  ca ta lo ga- 
do, em do cu men tos e ima gens do pai, 
o por tu guês Ar man do Gas par, e de to- 
da a fa mí lia. É uma mis tu ra de hobby, 
lem bran ças e sen ti men tos. Tu do aco- 
mo da do num am bi en te im pro vá vel: o 
oi ta vo an dar de um dos pré di os mais 
ca ros do Re nas cen ça II, com o char- 
mo so no me de Mi che lan ge lo.

CARLOS GASPAR  DIVIDE SUA ROTINA ENTRE LIVROS, JORNAIS E MOMENTOS EM FAMÍLIA 

Aos 79 anos, Car los Gas par vi ve co- 
mo uma cri an ça a des co brir em ca da 
pá gi na es cri ta os va lo res da his tó ria 
da hu ma ni da de, do Bra sil, de Por tu gal 
e do Ma ra nhão. Os li vros são cui da do- 
sa men te aga sa lha dos em es tan tes, se- 
pa ra das pe las te má ti cas dos mais de 
cin co mil vo lu mes. Ele os ad mi ra e 
ma nu seia co mo se faz com uma pe ça 
ra ra de ar te. É nes se es cri tó rio-bi bli o- 
te ca que Car los Gas par gas ta a mai or 
par te de seu tem po, co mo quem mon- 
ta um mo sai co, cu jas pe ças são par te 
de seu pas sa do e o re su mo de sua vi- 
são li te rá ri as, fa mi li ar e em pre sa ri al.

Des de quan do con cluiu as fa cul da- 

des de His tó ria e Di rei to, Car los Gas- 
par tra çou uma tra je tó ria de su ces so 
em tu do que faz. Ho je, já se des fa zen-
do de par te das em pre sas, que já so- 
ma ram 11, Gas par quer mais é sos se- 
go, es pa ço pa ra le var a vi da que gos ta. 
Po rém, se es qui va de dis cu tir po lí ti ca. 
“Mi nhas ro ti nas são sim ples. Re du zir 
meus ne gó ci os e mi nhas obri ga ções 
pes so ais. Já tra ba lhei mui to e ago ra 
te nho que apro vei tar o tem po pa ra 
mim. Tra ba lho a ma nhã to da e a tar de 
fi co li vre pa ra es cre ver mi nhas coi sas, 
con ver sar com ami gos, fa zer al gu mas 
com pras no su per mer ca do e ce le brar 
a vi da em fa mí lia”.

Literatura: uma paixão de Carlos Gaspar

CARLOS GASPAR  TEM MILHARES DE LIVROS,  QUE, EMBORA NÃO TENHA LIDO TODOS, SERVEM PARA SUAS LEITURAS E PESQUISAS

E seus ne gó ci os, co mo es tão nes se
am bi en te de cri se?

Meus ne gó ci os se re su mem em
uma imo bi liá ria, uma factory e a re- 
ven da de car ros (Ca oa/Chery). Só te- 
nho uma fi lha(Ma ria do So cor ro) e
não pre ten do dei xar um mon te de ne- 
gó ci os pa ra ela. Pen so em dei xar ela
bem, em con di ções de to car a vi da
sem pro ble mas.

Co mo tem si do a sua vi da de sol- 
tei ro, de pois que a Dra. Pau la fa le- 
ceu? Fui ca sa do por 50 anos, na mo rei
cin co e fui mui to fe liz com ela. Ago ra
cui do de mi nha ca sa, de mi nha fi lha,
da ro ti na de vi da que in clui meus ir- 
mãos e os ami gos. A ro ti na é le ve sem
atri bu la ções.

O se nhor gos ta mui to de vi a jar a
Por tu gal, por que não pa ra ou tros
paí ses, com a mes ma frequên cia?

Já dei qua se uma vol ta ao mun do,
né? Pe la Ásia, Eu ro pa, Amé ri ca do Sul.
Quan to a Por tu gal é uma ques tão de
ori gem. Meu pai era por tu guês. E des- 
de 1967, por tan to, 50 anos, que vou lá.
Em tor no de 20 ou 30 ve zes. Gos to dos
há bi tos, cos tu mes, ali men ta ção, cul- 
tu ra dos por tu gue ses, além de fa mi li- 

a res e ami gos que te nho lá e os vi si to.
Dr. Car los, o se nhor é um ho mem

ri co. Co mo es tá pen san do em cui dar,
na ve lhi ce, do seu pa trimô nio (?) que
pos sui – que é gran de?

Não sou ri co e meu pa trimô nio é o
su fi ci en te pa ra vi ver tran qui la men te.
Sou um pri vi le gi a do aben ço a do, por
is so agra de ço a Deus pe lo que sou.
Nun ca fui de ex tra va gân cia, de mos- 
trar gran de za, nem vi vi em ri que za.
Não sou de os ten tar na da. Vi vo na
sim pli ci da de e gos to de ser as sim.
Meu pai (Ar man do Gas par) era de fa- 
mí lia po bre e ven ceu na vi da. Éra mos
13 ir mãos e ho je so mo 12 – to dos com
saú de e bem de vi da.

Re al men te, o se nhor nun ca foi vis- 
to com exi bi ci o nis mo e os ten tan do.

Não. Não há ne ces si da de de os ten- 
tar na da. Te nho meu car ri nho pe que- 
no – de mo tor mil. Um Pi can to (ri so).
Eu gos to de di zer sem pre: “O que de vo
fa zer ho je é me pre pa rar pa ra mor rer.
Afi nal, o ho mem é um ser fi ni to. Por
is so, me pre pa ro pa ra mor rer bem. Só
te nho uma fi lha e vou que rer mor rer
bem”.

Mu dan do um pou co, co mo é sua

vi da li te rá ria. Co mo o se nhor tra ba- 
lha es sa par te,que se tor nou uma das
su as pai xões?

Leio bas tan te, pes qui so, es cre vo
tam bém mui to e fa ça um ar ti go se ma- 
nal pa ra O Im par ci al. Ago ra mes mo
es tou es cre ven do um no vo li vro. Aliás,
tem dois na fi la. Mas es tou de di ca do a
um es tu do bi o grá fi co, ana lí ti co so bre
a vi da de Fran Pa xe co. Já fiz de Antô-
nio Lo bo, ago ra é a vez de Fran Pa xe co.
Um por tu guês ide a lis ta que veio pa ra
o Bra sil e te ve uma vi da de re le vân cia.
Foi fun da dor da Fa cul da de de Di rei to,
da Aca de mia Ma ra nhen se de Le tras e
das fa cul da des de Far má cia e de
Odon to lo gia.

O que sig ni fi ca es sa ob ses são sua
por co le ci o nar li vros e jor nais?

Te nho mais de cin co mil li vros, em- 
bo ra não te nha li do to dos, mas ser-
vem às mi nhas lei tu ras e pes qui sas.
Co le ci o no O Im par ci al, O Es ta do do
Ma ra nhão, Jor nal Pe que no e um, pou- 
co de A Pa co ti lha, por que que ro ho- 
me na ge ar a im pren sa e a his tó ria, que
es tá re gis tra da pa ra sem pre em su as
pá gi nas. É uma pres ta ção de ser vi ço à
ju ven tu de e à cul tu ra.

Quais são os li vros que o se nhor pre ten de lan çar?
Um so bre Fran Pa xe co – fi gu ra bri lhan te na li te ra tu ra,

no em pre en de do ris mo e na vi são de fu tu ro co mo pou- 
cos. Era re pu bli ca nis ta, ati vis ta po lí ti co. Foi pre so em
Por tu gal no tem po da mo nar quia, veio pa ra o Bra sil, on- 
de fez mui ta coi sa. Ou tro li vro é de me mó ria. A pri mei ra
par te foi O So bra do Ama re lo e ago ra es tou or ga ni zan do
A Mo ra da-in tei ra Ver de. Quan do pa pai veio de Vi a na
pa ra São Luís, com prou uma mo ra da in tei ra, na Rua de
San to Antô nio. On de pas sei to da a mi nha ju ven tu de,
com meus ir mãos. Lá meu pai e mi nha mãe vi ve ram e
mor re ram.

Entre o jornal impresso
e as novas tecnologias

CARLOS GASPAR

Nes ta era ele trô ni ca, em que as tec no lo gi as di gi tais
fa zem par te do dia a dia das pes so as, co mo se nhor se
si tua, co le ci o nan do li vros e jor nais de pa pel?

Sem pre fui fas ci na do por jor nal, li vros e pa pel ve lho.
Já pen sou a vi da sem pa pel? O com pu ta dor es tá mu dan- 
do o mun do, mas não ti ran do o pa pel de nos sas vi das.
Por tan to os jor nais, li vros e re vis tas fa zem par te de mi- 
nha vi da, pa re ce men ti ra, mas é ver da de. Eles com põem
a his tó ria do meu tem po, do tem po de to dos nós. De mi- 
nha ju ven tu de e da mi nha ati vi da de no co mér cio des de
os 10 anos de ida de. A his tó ria de meu pai tam bém es tá
guar da da em pa pel. Pa ra mim, o jor nal não per deu a im- 
por tân cia. Até ga nhou mais re le vân cia, pe lo con teú do
de in for ma ções, pe lo po der de edu car as mas sas. Por is- 
so, en quan to vi vo for, não dei xa rei der ter a lei tu ra de
jor nal co mo fer ra men ta de in for ma ção e de co nhe ci- 
men to.

Co mo o se nhor de fi ne o jor nal im pres so nes ta so ci e- 
da de do mi na da pe las tec no lo gi as di gi tais?

O jor nal não per deu seu va lor co mo do cu men to vi vo,
co mo frag men tos da his tó ria do co ti di a no, co mo al go
que nos tor na se res ca pa zes de in ter pre tar e ana li sar o
pre sen te e o pas sa do de for ma com ple ta e atu a li za da.

O se nhor já con se guiu ler um li vro to do na in ter net?
Não. O há bi to de lei tu ra que pre ser vo, mar can do pá- 

gi nas, tre chos, fra ses e até pa la vras, te nho mais fa ci li da- 
de do que no com pu ta dor. (Ele pos sui três no te bo oks de
27 po le ga das, que usa no es cri tó rio, em ca sa e na re ven- 
da de car ros).

Um empresário
empreendedor

CARLOS GASPAR PRETENDE LANÇAR NOVOS  LIVROS

Co mo o se nhor re su me sua tra je tó ria de em pre sá- 
rio. Co mo co me çou e on de es tá ho je?
Em 1949 eu ti nha no ve anos. Meu pai me le vou pa ra tra- 
ba lhar com ele no co mér cio. Era o en si na men to que
abria ca mi nho pa ra se guir os pas sos de le. Quan do ti nha
15 anos, meu pai dis se: “Ago ra vo cê vai es tu dar con ta bi- 
li da de à noi te e tra ba lhar du ran te o dia”. For mei-me em
téc ni co em con ta bi li da de no Cen tro Cai xei ral. De pois
fiz o cur so de His tó ria, si mul ta ne a men te com o cur so de
Di rei to. For mei-me nos dois cur sos em 1963 e ca sei em
1964. Já era em pre sá rio, com a fir ma A.O Gas par &Cia.

Fa bri ca va óleo de co co ba ba çu?
Era um ar ma zém ge ral, in clu si ve de miu de zas foi um

dos mai o res que te ve aqui. Com pra va ba ba çu do in te ri- 
or e ven dia no mer ca do na ci o nal. De pois com prei fá bri- 
ca de óleo, do pai do atu al vi ce-go ver na dor (Car los
Bran dão). Or le ans Bran dão era em pre sá rio e mi nis tro
do Tri bu nal de Con tas do Es ta do. Mais tar de com prei a
re ven da da Volkswa gen. Dei xei a fir ma e com meu pai e
os ir mãos e saí fa zen do ne gó ci os por mi nha con ta. Che- 
guei a ter on ze em pre sas em vá ri os ra mos. No en tan to,
com mi nha mu lher ain da vi va re sol ve mos ir re du zin do
os ne gó ci os.

São Luís, sábado, 7 de setembro de 2019
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Desfile comemorativo realizado na capital maranhense, com a participação de
membros das Forças Armadas, Corpo de Bombeiros, escolas, comunidade e políticos

SETE DE SETEMBRO

Militares participam
de desfile em São Luís
SAMARTONY MARTINS

O
Dia da In de pen dên cia (tam- 
bém cha ma do Dia da In de- 
pen dên cia do Bra sil, Se te de 
se tem bro, e Dia da Pá tria) é 

um fe ri a do na ci o nal do Bra sil ce le bra- 
do no dia 7 de se tem bro de ca da ano. 
A da ta co me mo ra a De cla ra ção de In- 
de pen dên cia do Bra sil do Im pé rio 
Por tu guês no dia 7 de se tem bro de 
1822.  Pa ra ce le brar a da ta, acon te ce 
nes te sá ba do (7), a par tir das 8h da 
ma nhã, o des fi le co me mo ra ti vo re a li- 
za do na ca pi tal ma ra nhen se, com a 
par ti ci pa ção de mem bros das for ças 
ar ma das, Po lí cia Mi li tar, Cor po de 
Bom bei ros, es co las mi li ta res co mu ni- 
da de e re pre sen tan tes po lí ti cos.

O Dia da In de pen dên cia é mar ca do 
por des fi les pa trió ti cos na mai o ria das 
ci da des bra si lei ras. O mais fa mo so 
de les ocor re em Bra sí lia, na Es pla na- 
da dos Mi nis té ri os, com a pre sen ça do 
Pre si den te da Re pú bli ca, que faz uma 
re vis ta às tro pas. Des fi les si mi la res 
ocor rem em to das as ca pi tais es ta du- 
ais, com a pre sen ça dos res pec ti vos 
go ver na do res, e em vá ri as ou tras ci- 
da des em to do o país.

As apre sen ta ções na ca pi tal ma ra- 
nhen se se rão re a li za das por mi li ta res 
do 24º Ba ta lhão de In fan ta ria Le ve 
(BIL) em par ce ria com o Go ver no do 
Ma ra nhão. Por cau sa do des fi le, o 
trân si to na re gião se rá al te ra do.

Ha ve rá, en tre ou tros veí cu los, vá ri- 
as vi a tu ras do Exér ci to, Po lí cia Mi li tar 
e Cor po de bom bei ros, além das tro-

DESFILE DE 7 DE SETEMBRO E GRITO DOS EXCLUÍDOS MARCARÃO DATA CÍVICA NA ILHA

pas que se gui rão a pé, pa ra a po pu la- 
ção acom pa nhar boa par te des ses 
pro fis si o nais que atu am di a ri a men te 
na ca pi tal ma ra nhen se.

Fo ram con vi da dos pa ra o even to, o 
se cre tá rio de Se gu ran ça, o sub co man- 
dan te da Po lí cia Mi li tar do Ma ra nhão 
(PM-MA), co ro néis da Po lí cia Mi li tar, 
de le ga dos da Po lí cia Ci vil, o Co man- 
dan te do Cor po de Bom bei ros, re pre- 
sen tan tes da Ma ri nha , Exér ci to, Ae ro- 
náu ti ca, po lí ti cos e co mu ni da de, 
além do go ver na dor Flá vio Di no que 
de ve acom pa nhar os des fi les no pa- 
lan que da so le ni da de

Tam bém ho je dia 7 de se tem bro, 
acon te ce o Gri to dos Ex cluí dos e Ex- 

cluí das, que há 22 anos le va as de-
man das po pu la res pa ra as ru as. De ze- 
nas de en ti da des li ga das aos mo vi-
men tos so ci ais de ve rão fa zer pro tes- 
tos em prol dos di rei tos hu ma nos e 
jus ti ça so ci al. Na ilha a ma ni fes ta ção 
acon te ce rá na área Ita qui Ba can ga 
com di re ção ao Anel Viá rio.

Ar ti cu la do ras e ar ti cu la do res de vá- 
ri as ci da des bra si lei ras já es tão re a li- 
zan do reu niões e pré-Gri tos, or ga ni- 
zan do agen das, de fi nin do tra je tos e 
lo cais pa ra as ati vi da des e ar ti cu lan do 
as ma ni fes ta ções que ocor re rão no 
pe río do da Se ma na da Pá tria, ten do 
co mo pon to má xi mo o dia 7 de Se-
tem bro.

VIOLÊNCIA

Motorista de secretário do estado é morto

LUIZ HENRIQUE  FOI ABORDADO PELOS CRIMINOSOS  E ATINGIDO POR QUATRO TIROS. ELE MORREU DENTRO DO CARRO

O mo to ris ta do se cre tá rio ad jun to
de Co mu ni ca ção e As sun tos Po lí ti cos
do Ma ra nhão, Ed nal do Ne ves, iden ti- 
fi ca do co mo Luiz Hen ri que Mei re les,
foi as sas si na do nes ta sex ta-fei ra (6)
quan do es ta ci o na va o car ro pró xi mo
a um edi fí cio co mer ci al lo ca li za do no
bair ro Ca lhau, a pou cos me tros do Ba- 
ta lhão da Po lí cia Mi li tar.

Qua tro ban di dos es ta ri am re a li- 
zan do as sal tos no lo cal e que ri am fu- 
gir com o car ro de Luiz Hen ri que. In- 
for ma ções pre li mi na res apon tam
que, ao ser abor da do pe los cri mi no- 
sos, o mo to ris ta foi atin gi do por qua- 
tro ti ros e mor reu den tro do car ro. 

A po lí cia de ve ana li sar as ima gens
das câ me ras de se gu ran ça de es ta be- 
le ci men tos pró xi mos ao lo cal do cri- 
me pa ra ob ter mais de ta lhes so bre o
ca so.

Pre so sus pei to de trá fi co 

A Po lí cia Ci vil do Ma ra nhão, por
meio da Su pe rin ten dên cia Es ta du al
de In ves ti ga ções Cri mi nais (Seic),
pren deu em fla gran te, na ma nhã des- 
ta sex ta-fei ra (6), Le an dro Oli vei ra
Me dei ros, 38 anos, que es ta va trans- 
por tan do uma car ga de 40 ta ble tes de
crack, pro ve ni en te de Goiás.

O De par ta men to de Com ba te ao
Cri me Or ga ni za do (DC CO/Seic), em
in ves ti ga ção con jun ta com a Po lí cia
Ci vil do Es ta do de Goiás, mo ni to rou a
tra je tó ria da dro ga e con se guiu in ter- 
cep tar o Le an dro na ci da de de Iga ra pé
do Meio, no in te ri or do Ma ra nhão. Ao
ser abor da do pe la equi pe de po li ci ais,
Le an dro es ta va com cer ca de 40 kg do
en tor pe cen te es con di do nos pneus
sus pen sos de um ca mi nhão ti po Sca- 

nia com pla ca de Be lo Ho ri zon te-MG.
A car ga ilí ci ta apre en di da nes ta

sex ta-fei ra pe la Po lí cia Ci vil é ava li a da
em mais de R$ 800 mil e, se gun do as
in ves ti ga ções, te ria si do ad qui ri da por
mem bros de uma fac ção cri mi no sa
que atua no Ma ra nhão pa ra ser dis tri- 
buí da em vá ri os bair ros da ca pi tal
ma ra nhen se.

Le an dro já ha via si do pre so em
maio des te ano, na ci da de de Ube ra- 
ba-MG, pe lo cri me de re cep ta ção,
mas re ce beu o be ne fí cio da li ber da de
pro vi só ria pe la Jus ti ça de Mi nas Ge-
ais. Di an te do fla gran te re a li za do nes- 
ta sex ta-fei ra, ele foi con du zi do pa ra a
se de da Seic, no Bair ro de Fá ti ma, e,
de pois dos pro ce di men tos le gais, se rá
en ca mi nha do ao Com ple xo Pe ni ten- 
ciá rio de Pe dri nhas, on de per ma ne-
ce rá à dis po si ção da jus ti ça.

ANIVERSÁRIO DE SÃO LUÍS 

Confira a programação
de shows  dos 407 anos

PRAÇA MARIA ARAGÃO SERÁ O PALCO DAS COMEMORAÇÕES

As co me mo ra ções dos 407 anos de São Luís se guem
na Pra ça Ma ria Ara gão com uma pro gra ma ção de shows
que con ti nua nes te sá ba do (7) com o show Ter ra de Ado- 
ra ção, que reú ne gran des no mes da mú si ca ca tó li ca, co- 
mo pa dre João zi nho, e gos pel, a exem plo do can tor Fer- 
nan di nho. No do min go (8), se apre sen tam Al ci o ne, Cé- 
sar Nas ci men to e Com pa nhia Bar ri ca. Or ga ni za da pe la
ges tão do pre fei to Edi val do Ho lan da Ju ni or, os even tos
in ci a ram nes ta quin ta-fei ra (5) com o show de reg gae Vi- 
bra ções Po si ti vas e na sex ta (6) com a ban da Me sa de
Bar.

O já con sa gra do show Ter ra de Ado ra ção, a ser re a li za- 
do nes te sá ba do (7), pro me te mo men tos de lou vor e
ado ra ção com ini cio às 16h. Na pro gra ma ção, shows ca- 
tó li cos, ten do co mo atra ções o pa dre João zi nho, Leo Ra- 
be lo (Ban da Do mi nus), Clay Vi a na e Di e go Fer nan des.
Em se gui da, por vol ta das 19h, se rá a vez do show gos pel
com apre sen ta ções de Fer nan di nho, Pau lo Cé sar Ba ruk,
Mi di an Li ma, Mau rí cio Pa es, Pas tor Cé lio e Li dia Ca rol li- 
ni.

E no do min go, 8 de se tem bro, da ta do ani ver sá rio de
São Luís, a po pu la ção se rá agra ci a da com a voz mar can- 
te da can to ra Al ci o ne, íco ne da MPB, en cer ran do a pro- 
gra ma ção prin ci pal das fes ti vi da des pe los 407 anos da
ca pi tal ma ra nhen se. A noi te te rá ain da apre sen ta ções
de ar tis tas co mo Cé sar Nas ci men to e Com pa nhia Bar ri- 
ca, que fa rá um mix de su ces sos do Bi cho Ter ra e Boi zi- 
nho Bar ri ca.

COMEMORAÇÃO

População celebra o Dia
Municipal do Regueiro

DIA DO REGUEIRO FOI COMEMORADO COM VÁRIOS SHOWS

Na quin ta-fei ra (5), a Pra ça Ma ria Ara gão re ce beu
uma le gião de se gui do res do reg gae na da ta que se ce le- 
bra o Dia Mu ni ci pal do Re guei ro. O gin ga do con ta gi an te
do reg gae co lo cou o pú bli co pa ra dan çar e pres ti gi ar as
atra ções, en tre elas as ban das Tri bo de Jah e Raiz Tri bal,
no show Vi bra ções Po si ti vas, que reu niu di ver sos seg- 
men tos co mo a Ban da Gue tos, Fi lhos de Jah, os can to res
Le vi Ja mes e Luís Guer rei ro, os gru pos de dan ça GDAM,
Sain’t Louis, Ga ro ti nhos Be le za e Ba tan Pas sos, os DJs
Gir le no, Gus ta vo Ro ots, Ade mar Da ni lo e Amo rim Ca pi- 
tal, as equi pes de vi nil Star Dis co, Clu be do Vi nil e Reg- 
gae Night, além de ar te sa na to, tran cis tas e mo da reg gae.

Pe la ani ma ção do pú bli co, foi fá cil en ten der porquê a
ci da de é con si de ra da a ca pi tal bra si lei ra do reg gae, rit- 
mo de ori gem ja mai ca na que há apro xi ma da men te cin- 
co dé ca das em ba la os lu do vi cen ses. O se cre tá rio mu ni- 
ci pal de cul tu ra, Mar lon Bo tão des ta cou a par ce ria com
os fa ze do res e apre ci a do res de reg gae de São Luís. “Os
shows e apre sen ta ções com põem a pro gra ma ção de co- 
me mo ra ção do ani ver sá rio da ci da de, pro mo vi da pe la
Pre fei tu ra de São Luís, na ges tão do pre fei to Edi val do.
Es ta par ce ria com a Co mis são In te gra da do Reg gae e Tu- 
ris mo,que aju dou na re a li za ção des te show, já vem
acon te cen do ao lon go dos anos de for ma sis te má ti ca,
bus can do for ta le cer a ca deia pro du ti va do reg gae”, dis- 
se. Um dos gru pos mais es pe ra dos da noi te foi a Tri bo de
Jah. Com 30 anos his tó ria, a ban da já se apre sen tou em
vá ri os lu ga res do mun do. Du ran te o show, eles fi ze ram
uma ho me na gem a to dos os re guei ros, cha man do ao
pal co a ban da Gue tos pa ra en cer rar com eles can tan do
seu mai or su ces so, a mú si ca “Re guei ros Guer rei ros”. A
ban da Raiz Tri bal, que ha via se apre sen ta do an tes, tam- 
bém fez par ti ci pa ção es pe ci al no show da Tri bo.

São Luís, sábado, 7 de setembro de 2019
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Tricolor recebe o São José-RS, e só a vitória interessa para garantir a volta ao Brasileiro
(Série B). Se houver empate no tempo normal, a decisão vai para a marca do pênalti

SÉRIE B

Sampaio faz hoje o
jogo do acesso
NERES PINTO

O
Sam paio faz, nes te sá ba do, 
o jo go de fu te bol mais im- 
por tan te des ta tem po ra da. 
Ani ma do pe la sua gran de 

tor ci da que com pa re ce rá ao Cas te lão, 
o Tri co lor en fren ta o São Jo sé-RS, na 
se gun da par ti da das quar tas de fi nal 
da Sé rie C do Bra si lei ro. Co mo hou ve 
em pa te no pri mei ro jo go da sé rie ma- 
ta-ma ta, só uma vi tó ria in te res sa às 
du as equi pes. O es pe tá cu lo co me ça às 
19h15. Se hou ver igual da de no mar ca- 
dor, ou tra vez, a de ci são se rá por meio 
da co bran ça de pe na li da des.

As du as equi pes de ve rão en trar em 
cam po com for ça má xi ma e co mo re- 
a li za ram cam pa nhas li gei ra men te 
idên ti cas na pri mei ra fa se, pre va le ce- 
rá a me lhor de ter mi na ção tá ti ca e 
prin ci pal men te mui ta gar ra. O téc ni- 
co João Bri gat ti pas sou a se ma na de 
trei na men tos ten tan do cor ri gir as fa- 
lhas ve ri fi ca das no jo go an te ri or, ao 
ana li sar ima gens gra va das pe la te le vi- 
são. “Te mos que me lho rar a bo la pa- 
ra da, a fi na li za ção, a pos se de bo la no 
ata que, en tre ou tras coi sas, mas tra- 
ba lha mos e te mos cer te za que fa re- 
mos uma ex ce len te par ti da”, de cla rou 
o téc ni co tri co lor.

Co mo não é um trei na dor que gos- 
ta de me xer mui to na equi pe, des de 
quin ta-fei ra foi di vul ga do que o ti me 
co me ça rá jo gan do pra ti ca men te com 
a mes ma for ma ção da pri mei ra par ti- 
da, ten do a en tra da de Lu cas Hulk no 
meio-cam po, em lu gar do ex pe ri en te

CASTELÃO RECEBERÁ CENTENAS DE BOLIVIANOS QUE ESTÃO NA TORCIDA PELO TIME 

Di o nes, que ain da não es tá 100% no 
me lhor de sua for ma fí si ca. Ti me pro- 
vá vel: Andrey; Ever ton; Odair Lu cas, 
Pau lo Sér gio e Ro ma no; Lu cas Hulk, 
Fer rei ra, Ro dri go An dra de e João Pau- 
lo; Sa la ti el Jú ni or e Roney.

Atu an do em ca sa nos jo gos de ci si- 
vos das sé ri es D e C do Bra si lei ro, o 
Sam paio tem um bom re tros pec to, 
con quis tan do dois tí tu los e um aces- 
so. Nes ta tem po ra da, em seus do mí- 
ni os, o Tri co lor per deu ape nas du as 
ve zes e em pa tou ou tras du as e ven ceu 
cin co.

Ten do na de fe sa um dos se to res 
mais só li dos dos úl ti mos jo gos, no en- 
tan to, o Sam paio so freu gols em cin co 
dos no ve jo gos, a mai o ria, quan do a 
equi pe ain da ti nha no co man do o téc- 

ni co Ju li nho Ca mar go. A par tir da che- 
ga da de João Bri gat ti, com as en tra das 
de Odair Lu cas e Pau lo Sér gio no se tor 
cen tral da za ga, a re ta guar da fi cou 
mais só li da. Ho je te rá mais um tes te 
con tra o ata que do “Ze qui nha”, que 
na fa se de clas si fi ca ção, ba lan çou as 
re des ad ver sá ri as em seis dos no ve jo- 
gos dis pu ta dos fo ra de ca sa.

Pro vá vel equi pe do São Jo sé: 

Fá bio, Már cio Li ma, Ra fa el Goi a no, 
Lu cão e Mar ce lo; Karl, Ti a go Pe dra e 
Ra fa el Ta va res; Matheu si nho, Luiz 
Edu ar do e Cláu dio Ma ra do na.

Téc ni co: Ra fa el Ja ques.

COMBATE

Maranhense participa do Batalha Boxe SP

ADEMIR É CONSIDERADO UM ATLETA EXPERIENTE, COM VÁRIAS LUTAS NO BOXE AMADOR E JÁ DISPUTOU O TÍTULO  BRASILEIRO

O ma ra nhen se Ade mir de Je sus
Ma cha do, da ci da de de São Ben to, es- 
ta rá nes te sá ba do (7) na qua dra dos
Ga viões da Fi el, em São Pau lo (SP). 

O pu gi lis ta, ra di ca do em Cam pi nas
(SP), fa rá o 13º com ba te da pro gra ma- 
ção do Ba ta lha Bo xe Pro fis si o nal di- 
an te do ser gi pa no Jo sé Con cei ção
Nas ci men to, pe la ca te go ria Mé dio,
em uma das qua tro lu tas pre vis tas
den tro do card prin ci pal pro fis si o nal,
com seis rounds.

Ade mir é con si de ra do um atle ta ex- 
pe ri en te, com vá ri as lu tas no bo xe
ama dor. No pró tem um car tel de 4 vi- 
tó ri as e 3 der ro tas, já ten do dis pu ta do
o tí tu lo bra si lei ro. Ele par ti ci pou da
pri mei ra edi ção do Ba ta lha Bo xe Pro- 
fis si o nal, sen do der ro ta do por Etoun- 
di “Ca ma ro nes”. Seu ad ver sá rio nes te
sá ba do, Jo sé Con cei ção, tem equi pe
de bo xe em São Jo sé dos Cam pos, in- 
te ri or pau lis ta, on de es tá ra di ca do.

Em sua se gun da edi ção, o Ba ta lha
Bo xe Pro fis si o nal, com iní cio às 18h,

te rá um to tal de 17 lu tas, sen do du as
ama do ras, abrin do o card, e 15 pro fis- 
si o nais. No rin gue, atle tas de dez es ta- 
dos – São Pau lo, Ala go as, Bahia, Es pí- 
ri to San to, Ma ra nhão, Ma to Gros so,
Ma to Gros so do Sul, Pa rá, Rio Gran de
do Nor te e Ser gi pe.

O Ba ta lha Bo xe Pro fis si o nal é uma
par ce ria en tre a Cru el Fight, o Ba ta lha
MMA – que tem co mo res pon sá vel o
pro mo tor Ivan Al bu quer que – e o De- 
par ta men to de Es por tes da Ga viões
da Fi el, com su per vi são do Con se lho
Na ci o nal de Bo xe (CNB). O mat ch ma- 
ker é Mi ke Mi ran da Jr.

O es pa ço te rá, tam bém, mú si ca,
ilu mi na ção es pe ci al e te lão, co mo já
se tor nou atra ção nos even tos da Cru- 
el Fight. O DJ Ga vião co man da rá o
som e ha ve rá um gru po de sam ba ao
fi nal das lu tas. Os in gres sos cus tam R$
5,00 e já es tão sen do ven di dos na qua- 
dra dos Ga viões e na aca de mia Thaiu- 
nit. 

Os com ba tes se rão em no ve ca te- 

go ri as: Su per Le ve, Su per Meio Mé dio,
Su per Ga lo, Meio Mé dio, Mé dio, Su- 
per Pe na, Cru za dor, Meio Pe sa do e Pe-
sa do. O pro gra ma te rá du as lu tas do
card ama dor, com três rounds, no ve
do pre li mi nar pro fis si o nal, com qua- 
tro rounds, e mais qua tro do prin ci pal
pro fis si o nal (seis rounds).

O even to ter mi na com du as Su per
Lu tas Pro fis si o nais: o ca pi xa ba Alexs-
san dro Car do so “PIT” con tra o san tis- 
ta Di o go da Con cei ção, o “Dhal sim”,
com seis rounds, na ca te go ria Pe so
Pe sa do, e Edu ar do Reis, “La Di na mi- 
ta”, de Osas co (SP) di an te de Da ni el
“Sem Mas sa gem” San tos, tam bém da
Bai xa da San tis ta, com oi to rounds, na
Su per Le ve.

O Ba ta lha Bo xe Pro fis si o nal che ga a
sua se gun da edi ção mos tran do cres-
ci men to e se con so li dan do no ca len- 
dá rio na ci o nal. A es treia do even to, re- 
a li za da no bair ro da Mo o ca, tam bém
em São Pau lo (SP), foi dia 9 de mar ço
des te ano, com se te lu tas.

SÉRIE C

Técnico do Imperatriz
faz mistério para jogo

KOBAYASHI  PREPARA O TIME PARA JOGO DA SEGUNDA-FEIRA

O téc ni co Pau li nho Kobayahi já sa be qual o  ti me do
Im pe ra triz que vai co me çar jo gan do na pró xi ma se gun- 
da-fei ra (9), con tra o Ju ven tu de-RS, pe la Sé rie C do Bras- 
lei ro, se gun do jo go do ma ta-ma ta. O anún cio ofi ci al, no
en tan to,  só ocor re rá mo men tos an tes do iní cio da par ti- 
da;  Po de ocor rer uma mu dan ça com  a en tra da do ata- 
can te Matheus Li ma no lu gar de Ma no el Cris ti a no, que
há cin co jo gos não mar ca e po de per der a con di ção de
ti tu lar. Nas ou tras po si ções, des de que não ha ja pro ble- 
mas de úl ti ma ho ra, se rão os mes mos jo ga do res.

O pro vá vel ti me que de ve rá sair jo gan do con tra o Ju- 
ven tu de é: Je an; Ga bri el Pau li no, Ra mon, Re nan Du tra e
Re nan Luis; Xa ve, Dos San tos e Ga bri el Ca ju; Lu cas
Cam pos, Ma no el (Matheus Li ma) e Vi tor Xa vi er, se gun- 
do o por tal Pro gres so net.

On tem, a equi pe trei nou à tar de em Por to Ale gre, per- 
noi tou e  ho je ce do vi a ja por via ro do viá ria pa ra Ca xi as
do Sul. Ape nas uma ati vi da de nes te sá ba do (7). Ama nhã
pe la ma nhã, ha ve rá ape nas uma re cre a ção.

O Im pe ra triz con ti nua co mo a equi pe que tem o me- 
lhor ata que da Sé rie C, com 27 gols. O ti me so freu 22 gols
e tem um sal do de 5 gols po si ti vos. O ar ti lhei ro do ti me
na com pe ti ção con ti nua sen do Matheus Li ma, com 7
gols, mes mo não sen do o ti tu lar. Com 5 gols es tá o Ma- 
no el Cris ti a no, que vem em se gun do lu gar, mes mo não
ten do mar ca do nos úl ti mos qua tro jo gos.

Ju ven tu de x Im pe ra triz, vá li do pe la vol ta das quar tas
de fi nal do Bra si lei rão Sé rie C, acon te ce rá na pró xi ma
se gun da-fei ra, com iní cio pre vis to pa ra as 20h, no Es tá- 
dio Al fre do Ja co ne, em Ca xi as do Sul. A pre vi são é de que
no ho rá rio de iní cio do jo go a tem pe ra tu ra es te ja em 7,5
graus, cor ren do o ris co de di mi nuir mais ain da. O Im pe- 
ra triz pro vi den ci ou aga sa lhos pa ra o elen co.

FUTEBOL AMADOR

“Amigos para Sempre”
comemora 10 anos

AMIGOS PARA SEMPRE  FUTEBOL CLUBE DO COROADINHO

Foi atra vés do fu te bol que um gru po de es por tis tas do
pó lo Co ro a di nho for ta le ceu seus la ços de ami za de e
des sa união nas ceu o ti me Ami gos pa ra Sem pre, que
nes te sá ba do (7) co me mo ra seus 10 anos de exis tên cia.
Se gun do Wan di nho Reis, trei na dor do ti me ao lon go de
uma dé ca da, já pas sa ram pe lo ti me mais de 100 jo ga do- 
res e que a ideia de for mar um ti me, sur giu a par tir da
ne ces si da de de pro por ci o nar uma in te ra ção mai or en- 
tre os jo vens do bair ro. “Cer ta men te na sa la aqui atrás,
as sim co mo nas ou tras 11 sa las das co mu ni da des que
com põem a Pa ró quia Nos sa Se nho ra da Con cei ção do
Co ro a di nho, cer ta men te há 15 ou 20 anos, pe lo me nos
um mem bro do APS es te ve em reu niões, en con tros e/ou
ani ver sá ri os de gru pos de jo vens ou ado les cen tes”, ex- 
pli cou o trei na dor.

Em en tre vis ta a O Im par ci al, Wan di nho Reis re ve lou
que foi em meio às dú vi das, que “re sol ve mos ape nas pe- 
gar em pres ta do o no me que as me ni nas ti nham co lo ca- 
do no gru po de las”. Des ta for ma, nas cia o Ami gos pa ra
Sem pre Fu te bol Clu be – APS  FC, que no dia 7 de se tem- 
bro de 2009 fez seu pri mei ro jo go às 10h no cam po do
Jair zão fa mo so Bra des co, clás si co re a li za do jus ta men te
con tra o ti me dos ti os, ho je tam bém cha ma do de BBBs,
lem bro me ain da, co mo fos se ho je, do cru za men to re a li- 
za do por  Ro dri go pe lo la do di rei to do cam po no 1°tem- 
po do jo go, aon de meio sem jei to, Val de mir (De de co)
do mi nou a bo la e mar cou o 1°gol do ago ra APS FC, o pla- 
car fi nal do jo go 1 x 1, me nos nos im por tou, pois o re sul- 
ta do chei os de emo ções fi cou guar da do na lem bran ça
de ca da um dos pre sen tes na que le dia”, con tou o trei na- 
dor ci tan do que o APC FC, com ple ta 10 anos, ou se ja
87.660 ho ras de exis tên cia e de mui tas his tó ri as.

São Luís, sábado, 7 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Serrinha do Maranhão, Nivaldo Santos e Boscotô comandam a maior roda de samba
do Maranhão com entrada gratuita, a partir das 19h de hoje, no Centro

DE GRAÇA

Roda de Samba
agita o Ceprama 

O
Pro je to Sam ba Que Ro da 
pe de pas sa gem nas co me- 
mo ra ções dos 407 anos de 
São Luís. Ho je, a par tir das 

19h, os sam bis tas Ser ri nha do Ma ra- 
nhão, Ni val do San tos e Bos cotô co- 
man dam a mai or ro da de sam ba do 
Es ta do. O Ce pra ma abre su as por tas 
pa ra es te pro je to, uma re a li za ção do 
Gru po Oi to e da OC TOP En tre te ni- 
men to, que con ta com os pa tro cí ni os 
da Gla ci al e do go ver no do Es ta do por 
meio da Lei de In cen ti vo à Cul tu ra. 
Pa ra quem cur te uma boa mú si ca, na- 
da me lhor do que apro vei tar um sá ba- 
do à noi te com sam ba da me lhor qua- 
li da de. E de ta lhe: a en tra da é gra tui ta.

Nes ta edi ção do Sam ba Que Ro da 
se rão mais de seis ho ras de mú si ca. 
São Luís vai sim ples men te res pi rar 
sam ba “por que quem não gos ta de 
sam ba, bom su jei to não é”. Ser ri nha, 
Ni val do e Bos cotô se rão os an fi triões 
da fes ta, mas não os úni cos a su bi rem 
ao pal co.

O trio de bam bas te rá a com pa nhia 
de con vi da dos ilus tres do ce ná rio lo- 
cal. Iná cio Pi nhei ro, Mar lon Reis, Chi- 
co Chi nês, Fer nan do Ma caé, Adão Ca- 
mi lo e Da dá Ma ra vi lha já es tão con fir- 
ma dos no Sam ba Que Ro da. No re per- 
tó rio dos sam bis tas, es tão com po si- 
ções de ar tis tas da ter ra e tam bém de 
gran des no mes do ce ná rio na ci o nal.

“Vai ser uma au tên ti ca ro da de 
sam ba com par te dos re pre sen tan tes 
des se gê ne ro que, há pe lo me nos 30 
anos, já fa zem o sam ba acon te cer em 
São Luís e no Ma ra nhão. Va mos cur tir 
uma ro da de sam ba co mo nun ca se

BOSCOTÔ, SERRINHA E NIVALDO COMANDAM PROJETO SAMBA QUE RODA 

DIVULGAÇÃO

fez na ca pi tal e em um lo cal es co lhi do 
de for ma es pe ci al. Vai com pa re cer um 
pú bli co que gos ta do bom sam ba, da- 
que les sam bas que são imor tais e que 
fi ca ram mar ca dos ao lon go dos tem- 
pos. Va mos fa zer um pas seio por to- 
das es sas mú si cas. Va mos pro por ci o- 
nar um am bi en te mui to bem or ga ni- 
za do, com cer ve ja ge la da, com es pa ço 
pa ra se di ver tir, dan çar, sam bar. A ex- 
pec ta ti va é mui to po si ti va pa ra uma 
noi te que se rá me mo rá vel”, afir mou 
Bos cotô, um dos no mes que co man- 
da rá a noi te.

Ide a li za do ra do Sam ba Que Ro da, a 
pro du to ra exe cu ti va do pro je to, Cás- 
sia Me lo, ex pli ca que a in ten ção é le- 
var o sam ba de raiz pa ra ou tras lo ca li- 

da des de São Luís e, pos te ri or men te, 
pa ra ou tras ci da des. Pa ra ela, é im por- 
tan te ofe re cer a to da a po pu la ção a 
opor tu ni da de de co nhe cer e apro vei-
tar o que há de me lhor na mú si ca ma- 
ra nhen se.

“O pro je to nas ceu de uma ideia de 
fa zer uma iti ne rân cia do sam ba de 
raiz do Ma ra nhão pa ra ou tros mu ni cí- 
pi os, ou tros bair ros. Por is so que o no- 
me é Sam ba Que Ro da. Ele abre es te 
ano no Ce pra ma, no ani ver sá rio de 
São Luís, e a ideia é dar a sequên cia 
des sa fes ta em ou tros bair ros com en- 
tra da fra ca e aces so a um la zer ge nui- 
na men te ma ra nhen se pa ra to da a po- 
pu la ção, ocu pan do os es pa ços pú bli- 
cos”, re ve lou.

ANIVERSÁRIO

Tribuna do Samba nos 407 anos de São Luís

O TRIBUNA DO SAMBA FOI IDEALIZADO PELO CONJUNTO DE SAMBA MADRILENUS EM 2012 E ESTE ANO COMPLETA SETE ANOS

DIVULGAÇÃO

O ani ver sá rio dos 407 anos de São
Luís é do min go, dia 8, e que tal co me- 
mo rar com uma gran de ro da de sam- 
ba? A ro da de sam ba mais raiz e char- 
mo sa da Ma dre Deus é o Tri bu na do
Sam ba, que te rá uma pro gra ma ção
es pe ci al pa ra mar car o ani ver sá rio da
ci da de. Se rá a ter cei ra das 8 edi ções
do Pro je to, que nes te ano se rá en cer- 
ra do no dia 8 de de zem bro. Há seis
anos o pro je to ocor re sem pre no se- 
gun do do min go de ca da mês na Ma- 
dre Deus. A ro da de sam ba, aber ta ao
pú bli co e aos ar tis tas co me ça às 17h,
no Con se lho Co mu ni tá rio da Ma dre
Deus, e a en tra da é gra tui ta.

A pri mei ra edi ção foi em ju lho, a se- 
gun da em agos to. Na da ta de ani ver- 
sá rio da ci da de o sam ba pro me te es- 
quen tar as co me mo ra ções com con- 
vi da dos es pe ci ais. As ou tras edi ções
es pe ci ais se rão nos di as: 13 de ou tu- 
bro (Dia Mu ni ci pal do Sam ba), 17 de
no vem bro (ani ver sá rio de 7 anos do
pro je to) e 2 de de zem bro (Dia Na ci o- 
nal do Sam ba). Em no vem bro e de- 
zem bro acon te ce rão, ex cep ci o nal- 
men te, du as edi ções do Tri bu na.

O an fi trião e re a li za dor do even to,

Con jun to Ma dri le nus, re ce be os ar tis- 
tas con vi da dos Ma caé, Di nho Berg e
Da dá Ma ra vi lha, acom pa nha dos  por
uma ban da for ma da por Adão Ca mi lo
(voz), Ju lio Cu nha (vi o lão 7), Jor ge
Luiz (ban jo), Ro ber ti nho (ca va qui- 
nho) Mau ri cio (tan tan), Jr. Ma mão
(pan dei ro)  Bos cotô (sur do), Mad son
Pei xo to (re pi que de Anel e efei tos),
Re nan (ba te ria).  A ba se do re per tó rio
é ge nui na men te ma ra nhen se com
com po si ções de Cris tó vão Alô Bra sil,
Jo si as So bri nho,  Seu Na to, Cé sar Tei- 
xei ra, Zé Pi vó, Pa ta ti va, Ze ca Me lo,
den tre ou tros.

O pro je to é de ini ci a ti va da Ben ta
Pro du ções e já acon te cia de for ma in- 
de pen den te. Nes te se gun do se mes tre
de 2019 es tá re ce ben do o apoio do
Go ver no do Es ta do, via Lei de In cen ti- 
vo à Cul tu ra, com pa tro cí nio do Ar- 
ma zém Pa raí ba.

O Tri bu na do Sam ba é um en con tro
de bam bas da ve lha guar da e, prin ci- 
pal men te, de jo vens sam bis tas da
ilha, que tem na Ma dre Deus o seu re- 
du to, con gre gan do ver da dei ras le- 
giões de fãs do sam ba.

“Nes se pro je to a gen te vem vi ven ci- 

an do no vas ex pe ri ên ci as ali an do a
tra di ção do sam ba com a pro du ção
atu al. A ca da en con tro con gre ga mos
mais sam bis tas. Já ti ve mos a pre sen ça
de apro xi ma da men te du as cen te nas
de ar tis tas lo cais e de ou tros es ta dos, e
a pre sen ça de uma pla teia apai xo na da
pe lo sam ba, que se rá mui to bem re ce- 
bi da nes sa edi ção de ani ver sá rio da
ci da de. Aguar dem mui tos con vi da dos
e mui tas sur pre sas”, con vi da Sil vé rio
Jr (Bos cotô), com po si tor, can tor, in te- 
gran te do Con jun to Ma dri le nus e pre- 
si den te da Ben ta Pro du ções.

O Tri bu na do Sam ba foi ide a li za do
pe lo con jun to de sam ba Ma dri le nus
em 2012 e es te ano, em no vem bro,
com ple ta se te anos. O even to é um ca- 
nal aber to pa ra que to dos pos sam ex-
pres sar a sua ar te com o que tem de
me lhor no sam ba ma ra nhen se e bra-
si lei ro.

“Nes sa edi ção es pe ci al va mos fa zer
um pas seio pe las obras de sam bis tas
ilus tres da ca pi tal, re ve ren ci an do es sa
ci da de que tem tan tos ar tis tas im por- 
tan tes e ne ces sá ri os”, co men ta Sil vé-
rio Jr.

NETFLIX

Grace and Frankie terá 
sétima temporada

LILY TOMLIN PROTAGONIZA A SÉRIE JUNTO COM JANE FONDA

 MELISSA MOSELEY/NETFLIX

A Net flix anun ci ou, nes ta se ma na, que uma das mais
bem-su ce di das sé ri es ori gi nais do ser vi ço de stre a ming
foi re no va da pa ra a sé ti ma e úl ti ma tem po ra da. Tra ta-se
da co mé dia dra má ti ca Gra ce and Fran kie. A tem po ra da
de con clu são da sé rie con ta rá com 16 epi só di os, di fe- 
ren te men te das an te ri o res com 13, e tor na a sé rie a mais
lon ga de to dos os tem pos da Net flix, to ta li zan do 94 epi- 
só di os.

“Es ta mos en can ta das e com o co ra ção par ti do por
Gra ce and Fran kie vol tar pa ra a sé ti ma, em bo ra fi nal,
tem po ra da”, dis se ram em co mu ni ca do as atri zes que
dão vi da às pro ta go nis tas, Ja ne Fon da e Lily Tom lin. “So- 
mos agra de ci das por nos so pro gra ma ter si do ca paz de
li dar com pro ble mas que re al men te se co nec ta ram à
nos sa gran de ge ra ção. E seus fi lhos, e sur pre en den te- 
men te, seus fi lhos tam bém! Sen ti re mos fal ta des sas du- 
as ve lhas ga ro tas, Gra ce e Fran kie, tan to quan to os fãs,
mas ain da es ta re mos por per to. Já per de mos mui tas coi- 
sas — só es pe ro que não du re mos mais que o pla ne ta”.

O se ri a do de bu tou na pla ta for ma em maio de 2015 e
apre sen ta a his tó ria de Gra ce (Ja ne Fon da) e Fran kie
(Lily Tom lin), du as mu lhe res ca sa das até que os ma ri dos
pe dem o di vór cio. O mo ti vo? Os dois es tão apai xo na dos
um pe lo ou tro e que rem as su mir a ho mos se xu a li da de
ca san do-se. Gra ce e Fran kie pas sam a vi ver jun tas e for- 
mam uma ami za de um tan to quan to ex cên tri ca.

Atu al men te o se ri a do es tá na quin ta tem po ra da, que
es tre ou em 18 de ja nei ro des te ano. A sequên cia es tá
pre vis ta pa ra ja nei ro de 2020. En tão, ape sar do anún cio
do tér mi no, ain da há um tem pi nho pa ra cur tir a du pla
Gra ce e Fran kie. To dos os epi só di os, até a quin ta tem po- 
ra da, es tão dis po ní veis na pla ta for ma de stre a ming Net- 
flix.

DEMOROU

Luan Santana anuncia
casamento após 12 anos

LUAN SANTANA E JADE MAGALHÃES ESTÃO JUNTO HÁ 12 ANOS

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Fi nal men te! Lu an San ta na e Ja de Ma ga lhães vão se
ca sar. O can tor anun ci ou a no vi da de em en tre vis ta à re- 
vis ta ‘Ve ja’. Eles es tão jun tos, en tre idas e vin das, há mais
de 10 anos.

O ser ta ne jo afir ma que che gou a ho ra de ofi ci a li zar a
união com a de sig ner de mo da de 26 anos. “Vou me ca- 
sar, en fim. Faz 12 anos que es tou en ro lan do a mi nha na- 
mo ra da. Quer di zer, 12 anos en tre idas e vin das”, con ta.

Lu an, que tem 11 anos de car rei ra, sa be que seu re la- 
ci o na men to é as sun to en tre os fãs. O pú bli co acom pa- 
nha a tra je tó ria do ca sal des de o co me ço. “A gen te na- 
mo rou, fi cou um tem po se pa ra do, vol tou, se pa rou de
no vo… Mas che gou a ho ra. Po xa, to do mun do só fa la
nes se ca sa men to”, brin ca.

Lu an, que sem pre foi mais dis cre to

so bre a vi da pes so al, tem pu bli ca do

mais fo tos com a ama da nas re des

so ci ais

Re cen te men te, o ca sal vi a jou pa ra Bu e nos Ai res, na
Ar gen ti na, e os se gui do res vi bra ram com os posts apai- 
xo na dos.

O can tor, in clu si ve, ex pli ca por que pre fe re fa lar de
amor em su as mú si cas ao in vés das ex pri ên ci as nas noi- 
ta das, co mo ou tras du plas ser ta ne jas fa zem. “Sou mais
ro mân ti co que ba la dei ro. Até fre quen tei uma ou ou tra
ba la da, mas pre fi ro fi car na mi nha. As pes so as en ten- 
dem mui to nos sa ver da de, elas ab sor vem o que vo cê es- 
tá can tan do e se is so com bi na com vo cê”, diz.

São Luís, sábado, 7 de setembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/

